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NA TERRA DAS MIOURAS
ENCANTADAS
Com lal esoolhal ,die Vlilla­

mrOlUil'8I para la ,re8lIii:zação! dos
«Jogos. 'Sem FI�onrt1eiil18ls)}, o

Allglalrve! proiecrou-se por to-

djal 'a cumpla como. um perai­
so tUlrílsrtJilclO que bem merece

ser m�iils conhecído e' djlsltru­
tado por quem a!P'�elCiel a lu-

A boca de São Bento
Crónica de ---­

-LUíS PEREIRA-

_ «Muitos pregadores há que
vivem do que não colheram,

.

e. semeiam o que não traba­
lharam». - P. António Vieira

Discursos, misturas e muitas
matérias, tanta varíedade de
contusões e desventurados esti­
los. ASsembleira de ¡pregações, on­
de o respeíto é negro e os actos
são sombras. Um xadrez de pa­
lavras infectadas, essa polítíca
de tristes ¡passos, a arquttectura

RDP lê e comenta notícià

de <A VOZ DE LOULÉ�
cA CIdade e as Serras» é um

programa semanal que a RDP
lança para o ar às 18.15 horas
de sábado e, em repetição, às
24.30 de 3." feira e que tem co­

mo pmncijpal objectivo dar mais
ampla divulgação ra factos acor­
ridos na província, recorrendo
a notícías .publicadas na im­
prensa regdonaJl.
Por mais de uma vez 'O nosso

jornal tem Sido cítado, círcuns­
tâncía que nos apraz regístar
com rnuãto agrado. Neste mo­
mento estamos pensando, por
exemplo, nos curiosos comentá-

(Continua na pág. 8)

de gestos manchados, as ideias
engold'das 'e vornítadas, os con­

ceítos Impacientes, gentíos de
vontade -endurecídas e cora­

ções embaraçados com os espí­
nhos e as pedras que frutirflicam
numa socíedade de gadan tartas
ígnorantes. . .

Mas a 'causa do espanto são
os deputados da maíoría que
não estando Ipresentes nesse

quartel dvil fadUitam a osten­
tação dos partidos mirrados, e
as âeís vão saindo afog'adas em

ambiguidades, a mudança com­
prometida e a demoeracía com
sua maldade. Maioria desacau­
telada, prisioneira de comodis­
mo, iplfÓpriO engano dos mais
realístas que não se' querem es­

curecer com as asneiras polítí-
(Continua na pág. 2)

milniQIsliidlade, do nosso Sol, 08

dioçulr.al do nosso dliima e at 81-
brililild8ldel n8ltiulf'811 das nOlS:SI8IS

qentes.
Estamos todos de pana­

bénrs pe¡l,a reI8l1,i,z'ação dum
aconæoirnento d�' trsnscen­
denre li:mpOlrtânail81 pera or AI­
glalrvel•

E, pnilnroipalm1ente', estão de
paraoéns ais ernpreendedo­
res del' tão notável el exeus­

tlilVO trabalhho.

MARINA DE VILAMOURA
- Cenário incomparável dum aconreclmento ímpar até hoje

realieado no: Algarve

A FALTA DE CORAGEM E UETERMINACÃO DO GOVERNO
,- _- .; -

PARA UEBELAIR OS CANCROS DA COMUNICACÃO SOCIAL
.;

-

DA CULTUUA E DA EDUCACÃO
.;

1. As situações absurdas
00 Governo ainda não mexeu

mínímamente n a s estruturas
herdadas dos governos anterío­
res. Sinais de mudança, não se
vísíumbraen nenhuns. Assim:
1.1. - Contínua 'Ü caos na Co-

Estói?

Quem salva

Vale

rontes, lragüs - nada regateou
o construtor do PaláclÍ:o de Es­
tai para 'que aild se erguesse
uma verdadeira Catedra'! da Be­
leza.
Ao falar-se do Pa;JáiC'Í1O de Es­

tai deve-se, no entanto, rererir
não um, mas dois construto-
res,

(Continua na pág. 7)

Empresa

Promoveu
Festival
18.º
aniversário
e festejou
a inauguração
do CENTRO
DE TiÉNIS

(PAGINA 4)

o Pcldcio de
O Paéácío de Estai é uma das

mais belas construções privadas
erguidas até hoje no Algarve,
Flores exóticas- vieram da Eu­
ropa e da Afrilüa; ;pelas de arte
representando as grandes ñgu­
ras da mítologta e do pensa­
mento câentíñco e lirterário fo­
ram enquadradas com plantas
de ram beleza; v!iJtra�s soberbos,

do Lobo

(-

mundcação Social, não se reduc
zímdo, antes se agravando dia a

dia, os míãnares de contos de
prejuízo ddáeío a que Sá Carnei­
ro se referiu na Assembleia da
Repúbííea.
Foram nomeados novos gesta­

res, quando deveriam ter sido
dJefi.nidas mnhais de ruma radi­
cais - do t;j¡po (mem mais um
tostão para a Cornunâcação So­
cãaã». Os trabalhadores deve­
riam ser chamados a decídír,
eles ¡prólpriros, sobre 'a forma co­

mo desejam trabalhar: a esta­
tização ou a reprwatízação. Não
existe outra aíternaãva, O Go­
vemo de Margaret Teatcher não

hesitou, 'Logo que ganhou as

eleições, ern reprívatízar. E, no

entanto, a ,sDtuação Iá é bem
diferente: na I:ng,laterra, houve
de tacto estatização.j enquanto
em Portugah deu-se apenas um

roubo, di'sfãrç3id'o com - vagas
promessas el: e ínríemnãzações,
que nunca foram ·pagas e mui­
to di,fkiJmente podem vir a -sê­
-lo, mais a tHu:l1o simbólíco do
'que pelta seu juma vaíor (que
deveria consíderar a desvalori­
zação ,gmduarl da moeda e a au­
sêncía de juros): Devolva-se o

«Popular» ao Mdguel: QUíina, «O
Século» ao Jorge dle Brito, 01

(Continua na pág. 2)

VAMOS EXPORTAR ARTESANATO?
O Institute Português de Ar­

tesanato ,propõe-se fazer o le­
vantamento ærtesanal do País,
para um conhecimento nacional
e ântemaeíonal de todos OIS pro­
dwtores, com especíal relevo dos
vocacíonados para a exporta­
ção, aos quads ,procumrá facUrl­
t'ar os 'ad'equados cllinais de co­

meroiaiIzação.
Não obstante, merecerá o nos­

so maiolr intereslSe os pequenos
artesãos que, 'em puro amado­
rismo, dedJicam .os seus ócios a

esta ,areUvidad'e. S'e aos de maior

envergadura tentaremos projec­
tá-los para o estrangeiro, a es­
tes últimos, procuraremos dá-los
a conhecer internamente para,
com este estímulo, criarem e

poderem encarar facíímente o
sector da exportação. Para tal
serão organizaldas exposições
por todo o País !bem como na

Europa, Médio Oriente e Con­
tinente Amerkano.
Propõe-se æaliza!r a formação

pedagógica dos artesãos, quer a

nível individual quer fabl1H,
(continua na pág. 5)
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A FALTA DE CORAGEM E DETERMINACÃO DO GOVERNO
.>

PARA OEBELAR OS CANCROS DA COMUNICACÃO SOCIAL
DA CULTURA E DA EDUCACÃO

.>

.>

(ContinWlção da pár. 1)
«Diál'ÍJO de Noticias» ao dr. João
Dinis e alas outros accíonístas,
antes que aconteça a estas em­

presas o que O' Patríarcado se

viu obrigado a fazer com a ve­

lhinha mas actuallzada União
GráJ;i!ca: vender os seus bens
em i�eli:lão promovida �pela Câ­
mara das FoalLê!ncdirus.
Os trabalhadores não querem

a reprívætização? Então, que fi­

quem com 'as empresas, e).¡egen­
d:o eles ¡próprios os seus Conse­
llhos die Gestão, mas sem subsí­
dios nem empréstimos, porque a

vocação do Estado é ¡para co­

brar impostos, não é para pagar
impostos.
Façam-se programas na tele­

visão debatendo estes proble­
mas, explica/nua aos trabalhado­
res e a todo o povo oque se

passa com as empresas nacío­

nañzadas, denuncíem-se as ma­

nooras dos comunístas na polí­
tíca da terra 'queimada, que não
consiste apenas em greves sel­

vagens, mas também na obstru­

ção sistemática de tudo quanto
possa ser gerir (o «Díárío Po­

pulær», a R. D. P., a R. T. P.

não têm baãanços, não têm COIl­

tabi['�dade industrial, não têm

orçamentos plæruñcados, não
têm ,planos de reapetrechamen­
to não têm nada de nada, por­
q�e essa é a meta da destruição
total que oaoe às quintas-coiu­
nas ,que os ljJ!arUdos comunistas
não podem deixar de ser).

1.2. - No 'plan'Ü da formação
da opinião públlka, o caos tam­
bém não pode ser maior. Na

RTP, a .programaç'ão desta se­

mana é totallmente p:reencMda
coOm ·en�artllldoQs estrangekos, com
e.lœClpçãto de três ¡programas, to­
dos eLles de notória origem e ob­

Jectivos comunistas - «Música
em SÜ> (José Mário Branco) ,

«Os Seiks» (Paou¡'o die Carvlllliho,
Ca.:rLoQs Mendes, 'Z'eca Afonso,
Luis CUia, etc.), e «ABC Cena»
(José V�ama e Fefil1'anld!o Midões,
este funciibnário da Ipró¡pr,ia
RTP, rupesar do simulacro de

escânulllio que houve com as

forças armadas a quandoQ da
tI1!l1I1sm.isslão dia «Guerra Santa»
de Luis Stau Mon:teiro).
Os 2 000 .fu!Ilci'OnMioQs da RTP

continuam a ser os: que o PC

comprou, em troca do �eu s,i­
lêndo após o desrupareclmento
do flÍlcheko do Ipessoal, ou que
lá IPÔS aJpós o 25 <1:e Abril, na

sua grande maioria. Daí a faci­
llidald,e com que sempre geriram
o Sindicruto das Telecomunãca­
ções, fazem protestos, ameaças,
etc. As entrevistas sucessivas
coon que Fernando Lopes e Soa­
res Louro vêm «chorando» as

suas demissões não passam de
«CO'I'IHnas de fumo» para Ique o

Zé enfie 00 barrete sobre uma

mudança que não se vê sequer
esboçada polI" Oarlos CTUZ. Es­
te senhor, que tem beneficiado
da protecção descarada de Ra­
mælho Eanes, desde que este
entrou Ipara director de progra­
mas e, depoirs dia 2S de Setem­
bro, para presídente da CA da
RTP, tinha vindo das suas fé­
rias como adido de Imprensa
em Nova Iorque Ip'alra um novo

cargo de Dlrector-Geral criado
especíaímente para elle IPor Soa­
res Louro (outro protegido de
Ramælho Eanes). Como o cargo
podería ser posto em perígo,
Cunha Rego opta IpiOr colocar
Carlos Oruz como Director de
Programas dos dois canais, is­
to é, em sennor absoluto de
tudo quænto a RTP transmite,
porquanto o ¡palpel reservado a

Fialho Ide Oliveira como Direc­
tor da Informação (ainda por
címa com os telhados de vidro

pr6¡wioQs de um antigo elemento
do «Diário da Manhã», onde co­

meçou a sura carreíra e chegou
a chefe de redacção) é mera­

mente simból[co, rodeado a:in­
da (pai!' cima da mesma equipa
«maleável», com complexos de

esquerda, que se cobre 'com a

capa ,da isenção, para ser o IP,or­
ta-voz da ANOP, dos SiÍlndkatos,
etc. raJramente art:acando o Par­

tido .Gomumlsta, mas pondo sem­

pre em xeque, de mi,t formas

subtis, a políti,ca do Governo,
os constante 8Ibusos do poder e

violação dos .dkeiltos humanos

'pteI1petrados no mundo comuniis­
ta, cie.
A manutenção cerrada do im­

pério súcia-comuna na RTP es­

'pelha-·se em dois factos bastan­
te s,ignif,kativos para além dos

já a¡pon:tados - o siêncio ta­
ta:! com que CM"l.os Cruz e a

sua ,equipa responidem aos a¡pe­
.]os 'e Slugestões diO SIARTE (o
Sindicato das Artes e Espectá­
cuJos que ,reU!Ile mruis· de mi'! ar­
tistlliS que d�sseram «não» ao to­
t8JIriotaŒ'ÍSlIlo cOiffiOOlÍsta, e o si­

lêncio totrul qUie se abate sobre
todo o Hopo de propostas ilnd1-

QUARTEIRATUR
AGENCIA IMOBILIARIA ! TURISTICA

T'ERRrENOSÁPARTAMBNTOS - MORAIDJA5

Av. Infante de Sagres, 23

QUAFtTEIRA

L__�-----

T&lef. 65488

ALGARVE

r CLÍNICA OFTALMOLÓGICA
E PEDIÂTRICA
MÉDICOS ESPECIALISTAS:

DR. PALMA NUNES

Doenças dos Olhos

DR.· PAULINA SANTOS

Doenças das Crianças

Marcações pelo Tatefone 28704

FARO
(S-8)

víduaís feitas em cartas regísta­
das ¡POT homens como o Chico
da Cuf, que PIWPÕS um progra­
ma sobre direitos humanos sem

sequer obter resposta.
Mads ainda: a pol.ftica segui­

da !pOT' C\l;rl\os Cruz não é æpe­
nas ideológica, mas também
económica, chegando a fazer
«ourvildos de mercador» à oferta
grátis de programas 'postos à
sua dísposíção por várias entí­
dades do sector de discos e do
cinema (casos concretos: Poly­
gram e Lusomundo, que têm vi­
deocassetes llitiMæidas normal­
mente em todos os países na

IPifomoção Ide artistas e de fi,l­
mes, íncíuândo entrevistas, re­

portagens, etc.).
Aotualmente, a televlisão co­

bra P'rleÇOS espeotacuâares pela
transmíssão Ide pubícídaôe (em
cinco anos toram aumentados
sete vezesl) . Um mínuto de pu­
badClidade custa 107 centos, fora
o iIIliI*>sto de selo para o Esta­
do, mais as taxas para a Socie­
dade de Autores e o Instituto
Português (outras duas entída­
dies dominadas pelos comunis­
tas <que ras desbaratam com os

requintes habituais de corrup­

ção e masa farta).
(Continua)

P!RECISA-SE
Oasa de Decorações Anglo­

-Portuguesa necessita de senho­
ra para lug'ar de responsabiH­
dllide nos seus escrit6rios:
Exige-se:
1.0 - Saber escrever bem à

máquina:
2.° - Experiência anterior de

servJço de escritório;
3.° - Bons conhectmentos da

língua inlglesa;
4.° - Crom vontade de traba­

lhar e manter o ambiente pre­
sentemente muHo agradável;
Em troca terá:
1.. - Semana de 5 di&s, de

seg'unda-feira a sexta-feira das
9 às 13 horas e das 14.30 às 18

horas;
2.° - Subsídio de deslocação

se residir a mais de 10 kms.;

3.° - Ambiente de trabalho
muito agradável nos nossos no­

vos escritórios com sala de re­

feições;
4.° - oportumdade de com­

prar as mobíl�as para a sua ca­

sa pelo preço de custo;
Venc�mento de 10000$00 com

revdsão no tim de seis meses.

Contactar telef. 94437 - M­
manci1 - Algarve, D. Raulin
Fernandes.

ALUGA-SE

ARMAZÉM
Com 136 m2, com montra,

a 300 m da 'Av. Costa Mea­

lha, na Rura Fre,i' JO'aqu�m de
Loulé, 12 - LOVU.

I nfnrma no p'róp�iio '1Iooal.
(4-2)

ALUGA-SE
AI�mrazém com condições

p'alr:a loafé ou �estalulrarnrtJe no

sítio da Goncilnha - LOULÉ.

Trarta: Dioníslio Bairros Vie­

gals, Rua dos Combatentels
da Grande Guerra, 22-
LOULÉ.

(3-3)

Conclusões do I ,Congllesso do MCDS
PELA RAZÃO COM O CORAÇÃO

1. Iinteglradas no Partido do
Centro Democrátâco Social
(ODS), as Mulheres Centristas
Democráticas Sociais (MeOS)
têm como Princípios Básicos, a

Declaração de Príncípíos do
CDS, lperfil:h'arulo os ideais da
Democracía Cristã.

. 2. Porque 'O MenS beneficia
de autonomia, reconhecida e

acejte, e personalídade Iprópria,
pode e deve seleccionar deter­
minados aspectos da Declaração
de Princípios do ODS e do seu

programa para com eles formu­
lar ra sua proposta concreta às
Mulheres Portuguesas.

3. Somos uma Organização
Feminina, inltegrada no Partido
do Centro Democrático Social,
com um programa de acção di­
rígido e 8JOOr:tQ a todas as mu­

lneres que connosco compartí-
1'h:em uma visão do Homem e

da vida, assente nos princípios
rundamentaís da Gi!viHæção
Cristã, de harmonia com as

convicções profundas do Povo

PoOrtuguês.
4. Somos uma Federação de

núdeos 1100ais integrados por
todas 'as mulheres 'que estejam
dispostas a assumir a sura parte
de responsaoíâídade na definição
e reaãízação das 'tarefas neces­

sárias para a recuperação e pro­
gresso de Portugal.

5. Somos uma Organização
Feminina, que luta ,pel:a defesa
intransígente 'da verdadeira di­
gnídade da Mulher e a sua cor­

respondente responsabilãzação

•

em tudo quanto se reporta ao

bem comum .

PARA CONSTRUIR PORTU­
GAL, MULHERES DIGNAS E
LIVThES PORQUE RES'PON­
SAVEŒS.

6. Somos uma Organização
Femínína, que dá primacial re­

lJ!evo nas suas preocuoações e
obíectívos, aos Iproblemas da Fa­
mfll'm - quadro privHeg.iadQ,
embora não exclusívo, da pre­
sença e actuação das mulheres.
CONSTRUIR NO AMOR UMA

FAlMiLIA COM ESPERANÇA.
7. Somos uma Organização

Feminina, que se preocupa, com
par:ticular Iprioridade e empenho
em todos os Iproblemas que res­

peltam directamente as novas

gerações, 1ÍSlt0 é: a saúde física .

e morae, a educação, a 'prepara­
ção para a vida das crianças e

jovens portugueses.
AS <MUL.HER,ES NO SEU

POSTO DE HONRA, PARA
CRIAR E EDUCAR AS NOVAS
GERA!ÇõES.

S. Fdnalmente porque somos

Orgasuzação Femínína, não po-
'

demos esquecer que são as mu­

'�heres que constítuem 00 malor
contingente da 3.· idade. As

pessoas hlooas, apés uma vida
ínteíra de 'lahor intenso, têm o

drrecusável di<œitto de um ñm
de vida digno, seguro e rodeado
de cuãdados e carânho,
PREVER O FUTURO PARA

QUE HAJA ALEGRIA NO OU­
TONO DiA VIDA.
Évora, 1980..

A boca de São Bento
(Continuação da pág. 1)

cas e os sal:teado'fles inocentes
de doutrinas.
A s s e mbleia ordinalt'Í'amente

rucostumada aos enxovalhas,
rudoecLda com a hilpoCll'isLa do
homem que não se entende a

Sii mesmo, com as m3lnchas na­

tumis da œvollta e de remen­

dos furiosos.
«Duas causas há nos homens,

que os, costumra:m fazer ronca­

dores, porque ambas incham: o

saber e o poder». Pruavras do P.
AntóniQ V,ieim.
É um brado aos homens da

Assembleia, estendidos nessa

ronha de engana,r, à 'espera da
gu1a dos ordenados chorudos.
Enquanto o Povo veste o triste
farmpo de uma revolução sem

braços, sem pés e sem c'abeça.
Apenas 'poesia de eravos ¡pa¡ra
manter a �gcl]on1nc.ia e engordar
meira-dúzia de prevenidos.
É que ink.i:aüva privada res­

susC'Lta numa Sociedade sem

uma lei 'e�eiltoral bem definida,
sem os 'alicerces de revisão cons­

tituc.ional, sem UtlI1a fiscaliza­
ção aos horrores de contraban­
do e da 'fOubalheiŒ'a ,louvada?

Enqœnto os smdÍ'catos la­
dram de .gozos, servindo .os so­

be:rbísslLmos partidOS tot.aHtâ­
r,ios, de espÍJrlilto 'estúp'ido, de
sensibrillidade grossa Ie dma, não
há sistema político em que a

humB.dade não seja afectada e

os pobres sof.rerão a sua misé­
ria replreend'idos pelas œspos­
.tas ,desmedidas e pela 'insufidên­
da dos meios aQ .oou alcance.
De S. Bento zombam. de nós,

triU1alIl a sua própr!ia vIda em

desfavor da comunidade e mrun,­

têm-se as comédias em Portu­

ga:!.
Nada mudou. Só a graça l:i.­

belfa!.: .

Luís Pereira·

VE N D E;.' SE

MERCEDES 220 S, a ga­
soHnal, corm muito!s extras.

Em bom estado.
Informa P. F. 66162 - BO­

LlQUEIME.

TERRENOS
f\tGJ.\R'1

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

CASA).

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E LO-

COMPRA E VENDA: JOSt: VIEGAS BOTA - R.

SERPA PINTO, 1 a 13 - TELI!F. 62634 - LOULÉ.

CALlZAÇCES.
i
¡
¡

I
i
;

I
"

-------_.--�----------------------------------------__.
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Prática de Análises de Cust9s e .orçamentação Programada «BOM SUCESSO�

Clube Ndutico de OlhãoA Secção de Faro, a runcío­
nar há quase seis anos tem vin­
do cada vez a registar maior
número de trabatlJhos, sobretu­
do relacionados com o fabrico
e comportamento do betão.

são de Informaçãü Técnica» no

passado dia 19 de AbI'lil, pensa
organizar futuramente outros
cursos de várias esjpIeCda�lÍd3ides
da ConstruçãoO C�w..
Mais se [nforma que aquele

Centro dispõe a ,partir de agora,
na Secção de FalTO, Largo de S.
Francisco, 37 telero 26115, de do­
cumentação, onde os técnicos
do .Mgarve poderão consultar
ou adqui,rir dírectamente todas
as publ¡kações das várias espe­
cialidades que o L. N. E. C.
possui e edüta regularmente,
:It portanto €Hgno de reglsto

esta meíhorãa com tanto in te­
resse IP3.<ra todos oos técnicos do
Algarve ou que aqui trabalham.

A pedido do Sindicato dos
Construtores Civis, levou a ef'ei­
to o Laboratório Nacional de

Engenharia Civil de 10 a 15 de
Março a realização de urn cur­

so subordínado ao tema «A Prá­
tica da Análli.se de Custos e a

Orçamentação Programada»,
As auías do referido curso ti­

veram lugar em Faro numa

salla da EscO'I� de Hotelaria e

Turismo do Algarve, tendo re­

gístado grande añuêncía de in­
teressados.
O Centro de Documentação e

Ir¡.fOfmação Técnica do L3.<b.
Nac. de Eng. Civi.1, que orientou
o referido curso, e posterior­
mellite íevou a efeito urna «Ses-

No dia 6 de Maio foOi funda­
da em OIJhão, urna associação
desportíva e também cuâtural
denominada «Bom Sucesso» -

Clube Náubíco de Olhão, a qual
visa atinglÍr os seguintes Objec­
tivos essencíaís:
a) Promover e desenvolver

prmcipaãmente nas 'camadas
mais jovens e mais idosas da
[população do 'concelho e da re­

gíão, um desporto e uma cultu­
ra de ampla pa;rt1io�pação, que
tendo presente os valores locais
e regionais contribua para 'O seu

enriquecírnento:
b) Difundir um desporto e

uma cultura democrática e ¡p.a-

tríotícas e de ampla particípa­
ção:
c) Organizar e agrupar os

desportistas amadores assim co­
mo os amigos sinceros da cuí­
tUITa'
d)' Organizar as actividades

e indK::iatiV'as com vista à con­

oretízação dos ñns apontados.
Na Assembleia Geral realiza­

da 'na data acima mencionada,
foram aprovados IplOrr unaními­
dade dos associados presentes os

Estatutos desta associação e

Igualmente .por unanírnídade
foram eleitos os seus Corpos Ge­
rentes parra o biénio 1980/81.

LOULÉ

MANUEL GONÇALVES
ROCHETA

Os serviços que a PSP

presta à comunidade
AGRADECIMENTO

A «oposição» Socialista - Comunista
tenta frustradamente'
o ruir do Governo

Sua famÍ<llia" a fim <de' evi­
tar flallta, 'inI\lOlIIUlnrt:!ári�" por
desconnecimenro <die mora­

dias dias pessoas que', de

quelquer forrna, oompallilJill ha­
ram da 'SIUla dor, vem tornar

pú bíico O< SHU malils penhora­
do ,ag-radeoimenw a quantos
ser ,inte,rels,s,aram pello estado
de seúde db seudoso eoctin­
to dUirante a ,dbença que Ü'

voilllilmou el bem 'als's,im BI todos
aqueles que ecornpennararn
à sua Úlllt1ima morada.

O Comando-Geraê da Polícia
de Segurança Públdca informou
que, durante 'o mês de Janeiro
passado, 'nas áreas urbanas que
lhe estão conêíadas, foram efec­
tuadas 1218 capturas e deten­
ções, das quais 285 ¡por furto,
roubo QU aoromoamento, 263
por mandados de captura, 54

por !�antação, uso ou venda de
droga e 74 por agressão ou de­
sobedíêncla ao captor; furtados
472 veícuíos, sendo recuperados
498; recebadas 5006 queixas;
apreendídas 18 armas e entre­
gues 12 e apreendidas ou entre-

gues 260· muniçoes e 3 grana­
das; apreendidas 15 víaturas,
por terem pedtdo de apreensão
ou círcuíarem ¡'1ega;lmente e de­
tidos 33 condutores por falta de
documentação ou por estarem
envolvidos em acções crímínaís:
registados 2 315 acidentes de
viação, de que resultaram 32
mortos e 442 feridos graves, a
maioria dos quæís lpor mano­

bras perigosas (434), distracção
(411) e excesso de velocídade
(144); e registados 12 assaltos
armados a pessoas e 4 a esta­
belecjmentos.

Por que a fallta de uana linha,
deturpou totalmente o sentido,
a seguir repetirnos o 1.0 pará­
grafo do artigo que, sob o tí­
trua acima, publiicámos no nos­
so número 778.
«iIDrHluanto a acção governa­

mentat se encaminha na re­

cOIl!S'Í.I1Ução da depauperada si­
tuação politica, econõmíco-ñ-

nanceíra, scciaã e cultural do
Estado, a «Oposição» tenta, de­
sesperadamente, impedír que tal
aconteça, na ansíosa esperança
de' fomentar nas massas popu­
lares a vísão faillsa da operado­
naí e 'Postti�a acção do Gover­
no.

Ao autor do artigo pedimos
as nossas descuapas,

l

BOLSO;""''''1-'' . - - •••.• ,I
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Prosseguindo a dilvu:Igação de
clássicos portugueses, a colec­
ção «Livros de Bolso Europa­
-América» æpresenta mats três
nomes grandes das nossas '1'e­
tras:
A ILUSTRE CASA DE RA­

MIRES, de Eça de Queilrós, ro­
manee que essencíalmente con­
fronta duas histónías, a do mun­
do observado e a do espaço Hi­
mítado da evocação 'hi:stórica.
DOZE CASAMENTOS FELI­

ZES, obra camíãana que anun­
cía o realismo campesino, de­
pois desenvoívído nas Novelas
do Minho e em que o casamen­
to - institllii.ção é nitidamente
a¡p�esentado como base do edi­
Heio socialt.
Não 'poderill falltar nesta co­

i'ecção o CIlá:ssi<co dos clássicos,
A presente ediçã'O de OS LUSíA­
DAS é anotada por Leticia Dio­
nisilO de forma a torná�¡'a aces­

sível a estudantes e a quantos
pretendam fazer uma leLtura
esclla-recida do nOSSD poema
épico.
Um clásSico da Idteratura

mund,ia:l de aventura, Júlio Ver­
ne, surge também nesta coIec-

ção com a sua obra CINCO
SEMANAS EM BALÃO. Díspen­
sável' se torna comentar a obra,
¡pois que o nome do seu autor
lhe serve de apresentação.

Uma casa situada na oR Uia
José de AIIffio80iloo em Louíé.

Tretar
Humbelrto,
LOUU.

na, Rua,

D'elg'aldo',

VENDE-SE

Instalação de Britagem em

pi eno funoionamento.

Contacrtar pelo talef. 63059
- LOULÉ.
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A Ford lança, agora em Portugal, a nova

geração de Tractores Ford da série 1000.

Os mini-Tractores Ford foram concebidos
para proporcionarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como

os trabalhos nas vinhas, nos pomares,
.

nas areas de horticultura, ou nos campos
'" de golf, etc. Com:

- Motor Diesel;
- 12 velOCidades;
- Controle'de profundidade;
- Tracção às quatro rodas;
- Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Pórque,
tal como toda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho.
Tal pai: .. Tal filho ...

CIMPOR - Cimentos de Portugal, E.P.
ADMITE PARA TRABALHAR NO CENTRO DE EXPLO­

RAÇÃO EM LOULÉ UM TORNEIROjFR,EZADOR

CONDiÇÕES REQUERIDAS:

Curso secundário
Experi'êncial na função e prática n.o manejo,
de máquinas ferramentas

OFEREC.E-SE:
-

Remuneração de acordo com o A. C. T.
vigente na empresa
Regalias sociais em vigor na empresa

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS..
COM MAIS DE 60 ANOSDE EXPERIÊNCIA

Resposta com curriculum-viltae' em carta manuscrita pa­

ra Centro de, Exploração de Loulé - Apartado 45 -

8101 LOULÉ Codex

. I .' .� :.
.. .

.,

".
FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCÓLA DO ALGARVE, LDA.
Largo de S. Luís - relef. 2306114
8000 FARO
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A VOZ DE LOUL£

EM,PRESA V'A,LE DO LOBO
promoveu Festival do 18.0 aniversário
e festejou a inauguração do Centro de Férias

Muito recentemente, Væle do
Lobo esteve em festa durante
3 dias com um Festival' que as­
sinælou o 1S.0 aníversárão como

empresa turrsêíca, coíncídindo
com a Inauguração do Centro
de Ténís Roger T'aylbr. Foi
acontecímento marcante no

nosso meio.
Oomo é evidente, o Empreen­

eLimen to de V'ale do Lobo já ti­
nha carrnpo de ténis mas já era
ínsuñcãente porque Vaâe do Lo­
bo continua a ser um projecto
em marcha e precisa corres­

ponder à preferêncâa dos es­

trangeíros que escolhem aquela
zona para veraneio ou residên­
cita fixa.
Foi assim cumprida mais uma

Í;mpoa1tante etajpa com a inau­
guração do centro de ténis Ro­
ger Taylor, que fica a consti­
tuír o meãior de Portugal. Com
doze excelentes «courts», seis
dos quads ilLuminados, este cen­
tro de tents dispõe de um ma­

gníñco restaurante, de um bar,
uma .píscína aquecida, dUM sau­

nas, um centro de massagem e

uma loja de artigos para a prá­
tica do ténis.
No festJivaI que assinalou a

inaiuguração e em que partic.i­
paætarn 3!S selecções de júniores
de Portuga,l e de Inglaterra,
3!lém do campeão britânico Bus­
ter Mottram, da campeã de Há­
liLa, Sabtna Symmonds, da cam­

peã de Portugal, Leonor Pera.}!ta
e do ex-campeão inglês e actuaI
dkeIClÍor daqueLe centro, Roger

Taylor, o secretárão de Estado
da Juventude e Desporto, Dr.
Araújo e Sá, não deixou de
enaltecer o vader da obra e a

sua importância paira a difusão
desta modaãdade, e�ogio corro­

borado pelo presiden te da Fe­
deração, Dr. Cordeiro dos Soo­
tos, que desejou Vier o exemplo
frutitficar por todo o país.
A ideia deste complexo die té­

nis envolve, no entanto, outros
aspectos, entre os quais a cons­

trução, em œscarpa» die mais 320
vivendas e alguns apartamen tos
a ínícíar ainda este ano. ANás,
outros projectos vão arrancar

em Vale do Lobo até ao fim de
19S0, designadamente a condu­
são do conjunto designado por
«MiJmosaJs» (SO vivendas) , a

construção de três hoteís com

um total de 600 Damas, uma sa­
lia de conferêncâas, um centro
de saúde e tratamento de bele­
za, um moderno hospital de re­

cuperação, um clube de «cric­
ket» e um centro hjpíeo, no que
estará envolvído UIl'l1 ínvestímen­
to gãobal die 5 mÍll'hões de con­

tos.
Sander vw Ge�d'er mereceu

amp:}runente, por isso, o prémio
de «o empr:esário turísHco de
1979», que lhe fad altrtbuído pela
reviLsta «Turilsmohotel» e que re­

eebeu du:r<ainlÍ:e uma cerlimónita
œallizada no sábaJdo em Valie
dia Lobo (os outros distinguidos
foram Steffan Savioti, José No­

gueira dee Sousa e Luís Hespa­
nna) perwnte w1gumas centenas

Direcção Regional de Agricultura do Algarve
SERVICO DE AVISOS DO ALGARVE

.;

MíLDIO DA VIDEIRA

As 'con!d1ções atmosféricas e o

estado de <1esen�oh¡!jmento das
vitdeiras são f,ootores favoráveis
ao 'a,parecd,mento de novos fiocos
(iLnfecções secundárias). Estllis
mfelCções são die recear, não só
por C.Oillsütll'Wem 'focos mais in­
tensos e por ]SSO difíoeis de
control'cVr, como tllimbém por
sur:g:imm numa fase de vegeta­
ção da VlÍdciifla (aliimpa) em que
esta é muUo sensível. Conside­
re-se a «al:impa» um dos esta­
dos fenológitcos partkula,rmente
'crítico e em qUie a 'videira se

encontra muiito recf1pitiva wos

aJtlliques Ido mí1ti�o.
Informamos que a doença já

se manifeslÍou ,em vár'tas 'locaH­
dades com o aspecto de primei­
ras 'mJecções (focos primáNos),

nomeadamente em S. Ba,rtolo­
meu die Mœsi.nes, Paderne, RIi­
bei,J'a de .Al1:giibre, AI:canrtarHha,
Luz de Tavi,ra e Rogitl a;prox,t­
madamente ,na data de 28 de
AbIii.1 de 19S0.
As chuvas que se reg,istaram

no prineítpio deste mês (5-6-10-
-11) devem 'p,rovocar novas -in­
<!ecções, qlue se irãOo manifestar
em memos desite mês (15-16 de
Mai'O) e com certa agressivida­
de.
Belas razões ap,ræentaJdas, re­

comendarnos imediatamente um

tratamento anti-míldio.
NOTA - Palfa qualquer in­

formação mais detalhada e Ipara
I1eceber o Boretim FitosSain:itá­
mo o Senhor Agriculltor deve dl­
niÍlg,r-se ao Serviço de Avisos do
Algarve: Rua do Munieípio, 13,
em Faro, tellf. 222S4.

T.R. Lisboa& Filhos
Fornecedores de FOGOS DE ARTIFÍCIO para:

ROMAHI,AS - ARRAl.AIS - PHOGIISSÕE:S

E RIEC6PÇÕES

Recentes novidades em Foguetões Artísticos,

Artilharia, Presos e Aquáticos

IMPECÁVEL FA8RIICO, COM GAHANTIA

ASSt6GURAOA

Grande sortido em bombinhas e Bi'chas de Rabiar

e velverdes chuva, de prata para OIS Santos Populares

Telefone 42284

VILARINHOS - S. BRAS DE ALPORTEL

de 'convidados e na ausênoia das
autondades turísãcas portugue­
sas, aííás, subl'inhada, com na­

turalI desencanto, por António
Russo C'aibrIt<a, director daquela
Ipfl1Jblkação especâalizada.
Efec:Uvamente, começa a ser

tempo de o Estado dedicar mæís
atenção a estes pormenores. e,
sobretudo, de estudar as formas
de estimular e apoiar obras C'O­

mo a que vad crescendo em Va­
lie do Lobo. Claro que este é
Uim problema de fundo, que tem
muíto a ver com o apoio (que
não tem havido) à ínícíatíva
prévada e a criação de condi­
ções propícias ao seu desenvol­
vímento aos mads diversos ní­
veis. Mas se o turismo é a Iprm­
c:i:pal fonte de receitas da econo­

mía portuguesa talvez seja este
um dos sectores por onde co­

meçar - e Vale do Lobo estará
então, na prtmeíra linha. POor­
que não há, em todo o mumdo,
mustas obras como Va:�e do Lo­
bo.
Obra estia que foi lançada em

1962 por Richard Costin e Char­
les Forte, que tíverasn a magni­
fka itdeia de u:r<bainiæ..r aquel<a
l1nda zona do littoral aŒlgan7!io
até então albandonada e qu'e ro­
go teve Uim notável incI'emento
até que o emprendimento foi
complletamente destroçado em

consrequênda das «lutas» wli tra­
vadas, depots do 25 de Abritl, en­
tre os t!'llibalha:dores que quise­
ram afundar a emJpresa e a f,j,r­
ma propI1i:ciária que pretendia
mwntê-Ia em funcionamento.
Como não conseguiu, a falên­
da foi mevãltável e o desC'3JI'a­
bro fm vtÍ!sí¥el e desolador.

Nia entanto, em 1975, apare­
oeu o holandês Sandier "llIll GeI­
der, que reso,I'V'eu recuperar e

desenvolver o projecto inidal,
p3!ra o qUie vendeu uma rede
de estabelielC!i:meni-os de joaJ<ha­
ri'a. alpa,ixona'lldo-se por Vale do
LOibo.
E eLe tal forma que, allesar

dos compltex.os problemas que
se têm levalllÍaJdo entre a em­

pres'a, oos reSiiJdentes (e não só),
a área de Vwlie do Lobo foi
aiva;rgwda em 4S0 hectares, onde
neste momento se enquadram
500 momdilas de diversos tipos,
'concebidas ,de 'acOordo com o es­

HiI0 c3Jralcrterístko da aJrquitec­
tura a:lg:a.'rV:ia e disseminadas por
por um ambiente r€lP'ousante e

samdável por vi,a do arvoredo
que as rodeda e as isola entre
si. Mas para Sander van Gellder
isso era apenas o ponto de par­
tida.
Considerando o ei<evado nível

das wvendas e de todo o am­

bi'ente que as rode�a, escusaJdo
será dizer que Vale do Lobo é
cada vez menos aoessível à ca­

padldaJde económilca dos portu­
gueses em termos de UltilHzação,
mas assume no entanto uma

cOinsiderável im;p'ortânoila no

contexto da economia reglionaJ
e nacional, pots basim dizer que,
dumnte o cOrriente ¡¡¡no, se pre­
vê venha a c,aptar cerca æe 1,5
miJhões de contos em di'Visas,
a:lem de que proporciona traba­
lho permanente a SOO pessoas.

VIa1le do Lobo é hojoe uma pe­

quena cdldade cada vez malils 3!U­

to-sufi'ciente, pois dispõe de um

a'mplo restaurainte, Uim «pub»,
uma cafetaria, um snack-bar,
um restaurente frw.cês, uma

pizzeria e um conjunto de esta­
beliecdmentos comeæÍlats, assim
como um «night C'llub» 'Onde di'a-

(Continua na pág. 6)

VEND,E-SE
Uma prop'riedade cl mui­

taiS s'ObreÍlra:s e t'erra de se­

mear, no Sítio da Gallif6f'1nFa,
denominada o VaJ¡jnho dai
Gasca (SaH'r) .

T,raltar: com Maria da Cruz
e I,rmãs - AMEIXIAL.
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29-5-1980

• NASCIMENTO

No Hospítaj die Faro, teve o
seu bom sucesso, no passado dia
27 die Abril, dando à luz uma

criança do sexo feminino a sr.'
D. Maria Celeste Coelho do
Ca.rIDO Martíns, runcíonáría dos
CTT, casaría com o nosso pre­
zado arrugo sr. Vétoríno do Oar­
mo Martins, sócio da ñrma Sou­
sa & Martins, Lda., desta Vila.
São ·aiVÓS IP3Jtemos a sr.· D.

AdJ1lia do Carmo Martins e o
sr. Joaquim João Martins resi­
dente na França e avós mater­
nos a sr.· D. Adílila Maria Coe­
�:ho e o sr. António Emídlo Coe­
Iho.
À recém-nascída foi dado o

nome de Vera Ldsa.
Aos felizes pats 'e avós ende­

reçamos os nossos parabéns com

votos de íonga te feliz vida pa­
ra a recém-nascida,

• FALECIMENTO

No Hospltal die Louãé, faleceu
no passado dJia 12 de Maio a sr."
D. OamiIa de Jesus Renda, na­
tural de Loulé, que contava 73
3JnQ;S de Idade e 'era viúva do sr.

.Alntón�o Correia Aleixo,
A saudosa extinta era mãe

da sr.' D. Marla da Piedade
Renda Correia, casada com .o

sr. EJusébto Rocheta Morgado e

do sr. Manuel Renda .AIleixo, ca­
sado com a sr.· D. Maria da
Conceição tColaço e avó da sr."
D. 'Zélia Maria Renda Correia
Morgado, casaría com o sr. José
Marãa Farias Correia, e do me­

níno Manuel 'Renda Alelxo Jú­
nior.
Deixou 1 bisneto: Pimpe José

Morgado Farias.

À f'aimIliia ennuada apresen­
tamos sentidas condolências,

JUSTIF'ICACÃO, NOITARIAL
..

SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

S6GUNOO CARTóRIO

I
Notári;a: - Licenctada Maria,

Odília Simão Cavaco
e' Duarte Cha.gas

Cer�iltiICiO: - pall1a erfielirtJols
de, ipubliiloação que' tnleSI�e: Car­
tónio, e n.o Li,vro n.o 8-64, de
Notais para Esonirtunas Oli,ver­
SlatS, do Oalrtóriio ,acima re­

fell1ido, -lavrada em nove' de
Mlalio do ano <C'Olrrelnte', de' f'():­
Ilhas 22 v.Q, a to�:hlaIS 24 v.Q,
s,e' entCOntll1a umia 'esorirt!ul1al de
jUiS1JiltilOaçào" nai qUial Maria
MendelS F'antasli,a ,e mlall1ildlo'
Marçall Mal1tiilnls MOIl1glado, re:­

slildent:els na po,vQalçã:o e' Itre'­
g,uesli�, del Qtul8lrtelilna, c'once,­

lho de, Loul é, 's€, decla�alr:am
donos 'e lelgítimos tpÜiSISlUlido­
res, com e'xdusãlo del 'Outrém
do segluintte, prédio: - U:rba­
no, 'ciOmpolsto de umal mora­

da Ide' oa:slas térrelals Gam,

quatro compalrrtlÍmentu<s e

du'als dependêJnoilals- el Ilogna­
dOlulro, oom 'a, á'!1ea oo!bell'i1J8i de
s'eSlsenlta e oi-to metros qua­
draldbs e, a de!sc:olbentia die mil
e oirtooentos -mellros qtUladna­
daiS, no sí,�io dos Cavacos,
na ailiudiidia freguels¡i,a de Quar­
teliira, que 'confronta do, no'r­
te com José O'ioglO, dIO nlas­

oent'81 com José Rosentdo, do
slUlI com FraniOilsco Heli, .e' do
poent81 CIOm Stebas:t¡jão 8'irta,
in,scri,tio na ·matriz predilal rels­
peotivl81 ,sob o lalntli'HO du'zen-
1:01S e, vlinlte ,e oinco', OOim o

valJ;or mart'!1iioi'all de 1Jrês mil se'­

teoentos '81 ses's'elnta escudols
e 'O altrlilbUlklio de oinqUienta
mill esoulcbs.

Que, o :me'smo els.tá omilslso
na Consenrartóni,a do ReglilS<tlo
P'redilall deisne cotntcelltho, con­

forme se inf'ere de ulma oelr­

tlidãn ,lá ptalslslada e' neste alc­

to apre!sentiada, pOtrqUlalnto,
- em darta que' não sabem
preoi's,alr :mals qu'e s,atbem ser

do alno de mi!1 'nOVleloenltos e

qUlalren,1Ja ,el s,e�e, telr o <:lliuldido
plrédilo slildol dt)lado à ,cônjiU­
gee mUlI,helr, om jUtstt1Íif�lcanlt:e,
enttão soltte';,ra, menor, por
selus lavós M'alntuel Mendels
Mendilnlhols ou M,8tntuell Men­
des el mulher Arntónila dia

COlnce1içã'Ü', C8lS18lcroiS no ail,u­
dido lJ'1eglime de' hens, <re'sli,den­
tels nia alhudda, freguelslila e' ptO­
vo'ação de QUl8lrteilra, dlelsro­
nhecendlo pOlrém o Calrtó<rio

NiO'ta,ri,all onde a r esoecriva
es'OnirtUlra: de· doação fOlii lavra­
dia, epeser lde, mUiiitlols esforços
em�ildaidos 81 velrdade porém,
é que delslde, a .rerfelrida datta,
p!1ilmeilro ,ela, como 's'e djislse,
e depolils amb'Ols, sempre' o

pOSislu'Ílram em nome própniio',
s'em a melnor opolsi:çã:o de
qUiem qtUler que �olsse', poss,e
semipre e,xelroida sem linter­
l1U1pção e ostenls�IV8lmetnlte
calm 'oonhtedm.enTo de toda
a gente" s'endo por iiS'SO a

slura: poslse padfi:ca, cOlntín ua
e públlilCl8l, pello que' também
o adquilnilram por U's!Uoapilão,
não :1Jendoi em ,falce do ,expos­
to, :po,s'Slilbilliidade de, ,compro­
va'r o ,selU di,reliito de prolPnie­
dade :plenal sobre: o all'udiido
p1rédio, pelos maiós norm ai's
e'xtraj:uldiloiia'ils.

6sltá conforme'.
Se,orerllalni'81 Nortalri¡all de' Lou­

lé, d1ezlalOove de, tMelio de miill
noveoelnrtos e oiit'enta.

A Nortá'l1ila,
Maria Odma Simão Cavaca

e Duarte Chagas

ALMAINSIL

GERTRUDES NUNES

NETO CABAÇO

AGRADECIMENTO
Sua famí,l!ila, desejlando evi­

!laIr qtu8tl.quer ¡falta lilnvOil,unæá­
ni:a, por 'dl8'slOonhedmento d�
mOlpada,s ,e' illeg,iibi'llildl3lde de
81sls'inlatUlI'IaIS de todalS as pe:s·
soaiS 'que, de qualltqluer f'olrma
oompalnt1ill<h8lram la sua dor
vem l11om'ar públlilco O< '3!e'u

mailS penhor,ado laglraldeoi­
mento a: q Ualnltols s'e, iln,tere's­
saram pelo elsltatdb de' slaúde
dia: slalUdolsl81 ,elxtilnlÍla: dUll'lainte
a Id!oen,ça qUia 'a v¡jltimolU e

bem alSlsliim a' �oldb,s aqueles
que ,a a,oompalnh'al�alm à SIU a

Ú'ltiim<8< mloll'laldla,.
Palra todo's o penbOir da

nos's,a gll'lartJidão.
Agêncial Cavaco - L'oulé
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AL-GARB
E O DISCIPULISMO
Olíveíra Marbíns escreveria

sobre a pessoa de Nuno José
severo de Mendonça Rolim de
Moura Barreto, 1.0 duque de
Loulé: «FOi entre nós o Ü'po
mais ¡perfeito, senão o único,
desses fiidallgos-democrat:as, que
arnam o Povo aostraetamente,
mas não dão. o braço à gente -

porque desceriam».
OllhO'S e gargantas povoam a

Admilnisüação Públli.lca neste

M-Ga,rb derríbado. Têm apre­

sentação e procuram maconí­
camente assegurar o monopoíío
da arte ¡polJiJtiquei,ra, o segredo
dios pensamentos esquisitos e

embruthados no zum-zum das

Assembteías altruístas.
Al-GaI1b, terra dos Cynetes,

Província die Ossónoba, Al-Facr
e Axínxín, dos pobres Poetas

regelados de Si!]¡ves, esses encan­

tos do Rei A,l�Mótamid de Se­
vI�ha é tão moíro hoje .que os

borb�lIhões dia Função públldca

permanecem discípuâos do atra­

so, o rogo poético das amen­

doeiras floridas e as gentes con­

tínuamente rudes ante os Reis

e os Heróis do Tur'ismo. Des­

centmlização é papel roto, Uni­
verSidade é Hlustração sobre a

imi>iação dos AIl!Ugos, œg.i:ona­
u,smo é caldeirada suja e malta
sa:�oia Turismo é rabão à mos­

tra e 'macho .pægoeiro. Il:haJ de

Faro em was de se¡piulltura pe�as
AEta:s Marés 'e os bigodes do re­

V'o�donário da Air-Portugal, o

Ma:qu�nista de AViiões ... Anaxar­

co pisado seIl!te como o Povo!

Novo Govern'ador CilV'il' tomou
as portas do Mtstério e foi tão

bem aJceite 'como Muça ben No­

çair quando se apoderou de Nie­

bla, Beja e OssÓlloba em 712.

Só os anos mão mrotem: se

um 'passeava de cavalo o outro

já tem Mercedes ,preto com os

votos do POV'O. AI-Garb, essa

simplicidade, cabe bem numa

gaveta die armário ou num pos­
ta1 ii1usirado de allbarda e ca­

bregto. Imlfra-esi'rulturas 'em de­

masia nos arr3.Jiads de múska,
desde os poetas disdpuUstas de

SILves aos músi1cos da Ti'Anica
de Loulé. E vende-se couro, os

artesãos correm a:legres e sober­

bos o Povo já tem mathim ...

vot�, 3lguenta e não reíLla.
E até 'Ouvem as Beatas, chu­

p3.Jdas das Franciiscanas da Con­

ceição, para s� :aJpresentarem
cbeias de reldl�i.oSIJ.dade nos de­

graus. da escada. que conduz à

p.orta Santa, ao Ilado d'O cheiro

excelente da Ria Formosa (Que
Deus the dê sua graça ... ).
Mas diZia eu, o 1.0 duque de

Loulé não era popuilar, mas era

sério fiel e -bom. Vej3.Jm só: aju­
dant� de D. Mi!guel na Vilalfran­

calda, nomeado Mtndstro por D.

Pedro, -fd:lli3.Jdo no Partido P"I:0-
gressiSlta, merente do Setembr'l�­
mo, grão�mestre da Maçona?a
portuguesa, chefiou o Partldo

Histórtoo, etc., etc ....
O discipulismo, as heranças

anti1gas, Ipes3.Jdas ou leves, subsis­
tem nesses fiidalligos-democTatas
de hoje, que dividem en:tre sd,.3;s
fa'tias 3.Jlibardadas dos MunnCl­

pilOS. Nas gavetas os requerimen­
tos sollrem. a mesma traça. (Que
nos acuda o Patrmrca!. .. )
É necessário que �e S'adiba que

a urbanização dos ({b�donviHes)},
as antas dos ,pobres, continua

cuspindO as a:ldeias tu��ticas
onde Estrabão passa<va fenas.

O Povo 3.Jpenas sabe nomear

S. Ben'ÍJo. ESlt:r3.Jda:s do tempo da

ddm'gênoia. Postoo de luz sa,¡.te�­
d.os. A CÍ'g3.Jr:ra geme ,e o wgTI­

cUilJtor arimpa as 1áJgrimas.
Mas o F'loúC'Ílo da Ventura, que

se faz esmorecidlo na Campanha
El:eitorall, ¡pia agora !locturn�­
mente pella ,permrunêncla das cu­

pulas soberbas. Pelas ruas, aba­

nam-lhe o chwpéu as graciosas
Musas que 1evam o tempo a

ollhar as abóbadas e a sala das

collUuas dasl Câmaras. AI-Garb,

grão País de qUJimer�s moiTas,
continua ¡preso aos Jogos, aos

bllJIlQiUetes e às pa'lavras da terra

de ULisses. Quem merece um

longo açodte?
Os noVOS duques de Loulé, fa-

tuados pella Democraeia das re­

sinas que os tais votos ínspíram,
são um exemplo de um AI-Garb
marafado e ilIl!dJecente, desfru­
tando de um sol que lhe apri­
me o Poder de Compra e de
uma Pra!ia que lílæ rouba o as­

sento na Areia, sem escarros e

mosquétos,
A Cultura continua a andar

à pata ... só o brio do Governa­
dor Ci�l ou o troféu do Presí­
derrte da Câmara. Os famosos
letrados Palma, Décio, Bartolo,
Castro e Bældo têm atoítamente
os seus SUiC'eSSOS, doutores da

fanfarrice, esses das boas fitas
que encontramos díaríamente à
mesa das asneíradas,
O do Turismo, não rei se é

gordo ou magro, sei que tem

buxo e penteado senão não ocu­

pava o sagrado oñeío.
TaJl como João de Deus: «Se eu

fosse nuvem tinha ímensa má­

goa».
Tenho ódio aos aosoluttstas

mas são esses que governam
sempre. O A1-Ga:r:b sumído na

esfera de Lísboa, um turbilhão
de mUilldos no Agosto de mijo e

callor, uma es'tação bruxa com

mascais engellh3.Jdas e, enquanto
uns fotgam, os outros engolem
o ¡pranto, enterram-se na lama
e esperam o berço do Messias.
All-Garb d"3.Jquém e d'além ma­

res, é mesmo uma pronúncia
de bananas ...

Pedro da Glória

Vamos exportar
artesanato?

(Continuação da pág. 1)
através de Cursos e Semináœios
muito espeC'ÍaHzados, di,rigidos
por monitores nacionais e es­

trangeiros, Uitilizando estes úl­
Hmos apenas pam a divulgação
de melhores técni-cas de consis­
tência na !abrtl.cação e ocaba­
menta do nosso Artesanato, sem

que tenham >q'œl:quer :inHuên­
cia no que respeita à concepção
e ariativida:de.
Prestar-se-á toda a assistên­

cia a'Os artesãos, em matéTia
jurídica e económica, pa,ra que
mais facilmente possam fazer
a promoção e esc.oamento da sua

produção, e nas condições mailS
vantajosas.
Todos os 'Produta-res interes­

sados em l3.Jderir a este Instituto
deverão contactar o

Instituto Português de Arte­
sanato - Av. Luís Bívar,

N.O 93-7.0-Elsq. - Li5boa
Telefones 40314/576389.

GRANDE CONFUSÁO!
Este é o HtUilo duma séræ de

artigos que me proponho vulga­
rízær em resuttado da tremenda
erãse q-ue vai pelo Mundo -

em que imo se enreda e pertur­
ba die mæneíra assustadora. -

O caso é que dJep'oils duma au­

sênlCia de cerca de duas dezenas
de anos, tpe�o estrangeiro, em

condíçâo 'de emãgrante, e ao re­

gressar dJeflind-tivamenlte aqui à
mdnha Pátrãa - observo pela
redtura de jomats ,e através de
outros órgãos de comunicação
socíal, que 'Par1J�c.UIlla!rmente o

nosso país - PORTUGAL -,
se 'encontra numa situação aif1\Í­
tíva, pois tudo parece ser alar­
mante ,e de grande mat-estar.
CO!JIlO português, tenho amor ao

meu !país e é com natural ínte­
resse que a acabar de chegar,
procure conhecer o que se pas­
sa no mesmo até como aqui se

viive. A verdade é que a:o ler a

im¡prensa, a situação que se ve­

rjJfruca é preocupante e de gran­
de perptexídade. Vejamos, o que
dízem os jornais:
«É aíarmaœte a situação da

haoãaação ern Portugaã».
«U'll>ida.de e acção comum dos

democratas contra o Governo».
Há !peixe, não há fregueses

porque não há ct:inheiro».
. «Assa1'to à Tabaqueira - a

baJndo armooo».
«liadJrões de gado».
«Indústria dos segu["os corre

p3.Jra o :predpí'Cilo».
(�A reforma agrári'a

rncontroV'erso» .

«MailS 3 mmihões e 700 mlil
contos -empœmados a PORTU­
GAL pe10 BEll e BM».
E, mu'iltos outros problemas,

Il!omeadJamen,te:
- O d'esempreg'o - a infro­

ção - a precária situação eco­

nómiica e f1Jnancei:ra do país,
etc., etc ..

�sto isto,. 'e ern face de tal
sHuaçãJo, 'por cuja p,reocupação,
importa !plellIS'ar e considerar co­

mo à 'continuação se disserta:
- Oomeço por dizer que não
tenho par1li1do :pol1ítilco; sou com­

plemente illlJdIependente e pella
minb>a já avançada ,idade, tenho
uma i,dlera mrl1�to :parUcular da
PoHtJi!ca e dos poŒ:iticos.
A pol]lítiJca é a c.ilênlC'ia e a arte

de dJi'r,Lgtk e governar um Esta­
do, 'e em consequêll'eiia .os poH­
t1:oos são- os seus i-ntérpretes e

os executantes. Recordo qUie uma
vez me perguntava um oompa­
nheiJro de :trahalho - qœ:1 se­

ma o melhor partildlo ou regime
iPolHtko governativo, maiis con­

wmCielllte? - COlmo resipos,ta,
d�sse-.u¡:e que eXaJat:3.Jmente não
salbiia, ·pois que 'peIl!sava qUie to­
dos os regimes são bons ou sus­

oeptívets de o ærem, - se sa­

tÍisfazem condições. fundamen­
tais e se concorrem e defendem

terna

os supenores Itnteresses da Na­

ção; ccntraeíamente, também
todos são susceptíveís de serem

maus. Este mliJtérdo, se baseia em

que a 'po1ifttlica é como gerar um

fdiliho, !WiIS quer seja feilto por
um Ibmnco, ¡por um preto ou

por um vermeãio, - a forma,
o processo, etc., é igual - é o

mesmo. Também a 'presddi,r es­

te crdtérâo, podemos dizer que
os homens die ontem, de boje e

tælvez até de amanhã - são e

serão os mesmos, ]st� é, maãs
ou menos iguais na sua forma­
ção e ínstíntos; já que admdti­
mos esta concepção a este res­

:pleito, vamos mu:ito sírnpíesmen­
te referi,r aqui e a propósito
um exemplo:
- Uma partitura <Le reconhe­

cido merecimento, se for toca­
dia, ,i. é., executada. por bons
músicos e dliriglilda por um idó­
neo maestro - não tenhamos
que duvídær dia seu grande êxi­
to; se, se !p:assar ao contrário.
então certamente.. teremos que
esperar um fracasso, o 'que equi­
Valle a dizer, - um desgraçado
resuítado e, baillvez que esta se­

ja, uma verdade axiomática.
Para que posssmos dliscernir e

d!i.ssertaT de uma maneira genuI
em m3.Jtér'Íla de poHtica - de­
vemos consÍlœer3.Jr que o homem,
por 'instinto e radociilli'O reco­

nheceu a neoess11d'ade de viver
em �rupos, i. é., em sodedade,
pois é Uim ser iminentemente
soc'ial; este fenómeno de asso­

dação verÍ>f1ooa-se, não sümente
no género hUlmaJ1lo, mas tam­
bém na maioria dos outros i:n­
d'ÍlVíd,uos. Esta é a base da So­
dOiIogia, pois diesde que os ho­
mens se enoontraram na Ter­
ra, o seu ml9tinto natural for­
çou cada um deles' a ap["'oximar­
-se uns dos oultros, d3.Jdo que
a sua i1meld,gênC'i'a, 'thes indkou
que 'agruipatdos, melhor pode­
rU3.Jm 'da,r satisfação às suas ne­

cesslidadJes materi�i'Íls e mOl1ais.
A:s-sim, constituído o meio so­

dalI, surgem <como é lógÍiCo, as

relaç'Ões sOCÍaJi:s, para a conse­

cução dos actos 1ndispen,sáveis
e úteis à SUia vidla, nomeada­
mente, conVliV'er entre si, auxi-

Reabriu o Museu
Arqueológico de Faro
Reabriu ao IPlÚbl,tco o Museu

AtquooL6gÍICo e Lapida.r Infante
D. Henrilque, iÍ:nsiÍaJrodo no Con­
V'ento Nossa Senhora da Assun­
ção (V'uIgo GonV'ento das F,rei­
ras), ·ern Faro.
F1unCiiona o mesmo de 2." a

6 .. reira, ,inc.lJU'sdvé, com visi'ias
às 9.30, 10.30, 11.30, 14.30, 15.30
e 16.30 horas.
O 'Preço de entrada é de 5$00.
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Visite as

NOVASiNSTALACÕES
,

l<iJa:ndo-se e contraoíændo-se mu­

tuamente, pois acontece por ve­

zes, ser o Interesse die UIllIS con­

trário 00 interesse de outros,
choncando-se, consequentemen­
te, os ínteresses de vários, e é
quando disputam a 'Posse da
mesma cousa e, deme modo, os

seus ínteresses são antagónicos.
Nestas condições, se ver.iJfdcou ou

se revelou a necessidade estrita­
mente 11nddispensávelJ de conci­
l:iar o ímteresæ die uns com o

interesse die outros, fixando-se,
desta maneira, a esfera de ac­

ção denbro da qual livremente
se poderão mover, te toda a ac­

ção deseswolvida fora dos limi­
tes ñxados, ¡por um condícíona­
menta adequado, como regra de
boa convivência, - rnvadírta a

esfera de acção de terceiros, e

como consequência, seriam re­
ridos nos seus íriteresses e des­
te modo, surgiriam as Iutas de
ínteresses e uma írregutar con­
vivência 'que importa a todo o

(Continua na pág. 6)

•

TRÉGUAS FISCAIS
O Governo concedeu pm 'Pe­

ríodo de t,régUias nscads, até 30
de Junho" em que os contribuin­
tes i.m.d-ividu:ais ou coJ.ec,t;ivos, em

dívida com o fisco, poderão li­
quidar os seus imvost!os, não ha­
vendo mulltas, juros de mora ou

oUitras pernaIlildades p3.Jra quem
IPlroC'eda, de uilllla só vez, à llilqud­
dação dos limpastas em dívida.

---_ .. � --_._

Posto de Loulé
da PSP
Em c,ulmpnimle'n>to dais dils­

pns,içõ€,s ,I'elgai's, ,tlOr.nla�S€' pú­
bll<i-co que', pe1lals 1 O horas, dio
próxlimo di,a 14 ,del Junho, se

p:rooed8lrá 'ao le,illãÜ' de" blilCiil­
oI.etlas e OIutlros alrtJi:g 0'S él I i
elxlilsten:tels há malilS de 1 ano

e nãrOI ,nelClllam:adoIS.
Lou'lé, 20 de Malio de, 1980.

PROPRIEDADES
VENDEM-SE

Nos arred'Oms die Loulé,
u,ma delials denrtiro ,do ¡pllano do
urballlização já aprovado.
Tem a:rvolreldo, p rOldlomi'­

nando a amendOelil118 e a ,all­
f:alr,mheIÍlra.
Tmtalr na R'Ula Con-dlels,távell

D. Nuno Álva�e's Pere'ill1al, n.O
3 - LOUtLÉ.
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transe eViiltar. Estes factos são
œtUll'aJirs - como é tão natural,
como ilmposst\'el, conceber a Vi­
da e a exístêncía de' um agru­
pamento humano, sem uma Dís­
cd,p'�a obrígatõría entre os seus

membros, e, sem as necessárias
normas die conduta que se im­
ponham a todos por forma a

permitir e fac:Hli-tar o convívio
dos homens, mantendo lógfca­
mente. e 'como írnporta, a or­

dem na colectwídade: fi esta
necessidade de f,ixar normas ou

regras, com o objectivo die re­

gu;1aJr e di'S'c�:pIHnar as relações
entre os homens, - é, paTa evi­
tar o diesi:quli.'11bri.o e a desorga­
nízação iIlJO meio socíaã. Assim,
ao conjunto de normas jurídi­
eas e regras resuãtantes do vi­
ver social, originaram o apare­
cimento do Díreíto, - cuja aplã­
cação é impI'escQ,n'ClíveL, para 'Li­
mitar "as lâberdades de todos os

indâvíduos em benefício do in­
teresse colectivo, e esta função
essencíaâ da aplácação das re­

D;

gras de Di'l'edltO, é exactamente,
para ñxar lOS -1imiJtes dias liiber­
dsdes indiV'ilduais e de díseípít­
na, por forma a permæír a Vi­
da em comum. Plara>leJ.amente,
aJOS preceitos que regulam a V.i­
da Sociall, por regras Iurídícas,
- existem, também, para do­
mdnar e melhorar o convívio
dos homens, normas Morais,
Relígíosas, de cortesia - que há
que aceíãar e observar, na
maior medida, não só, pam sa­

tísfação de preceiltos de ética,
mas também, com vista a prân­
cípíos cívicos, tão tundamentars
no convñvo social. Es,tas asser­

ções' facítmente se compreende­
rão, - IPois se erada indivíduo
se condícãonasse ou se subordí­
nasse somente de acordo com

os seus desejos, - as, perturba­
ções, seriam tantas e tão sé­
rials que 'O V!Íi¥er soeíal, redunda­
ria numa desordem constante,
e a Véda do homem em Socie­
dade, sería ínsuportáveã e im­
possível, e nem mesmo, a socíe­
dade poderia subsistir, se cada
índívíduo, livremente actuasse,

Empresa Vale do Lobo promoveu festival
do 18.0 aniversário e festejou
a inaugugação do Centro de Ténis

(continuação da pág. 4)
l'iamente ,,-ctuam arüstas tnter­
naüionais. Um campo de go!lfe
C27 bUT'acos), um centr'O de r:e­

creio Cmintg'Olfe), ténis de me­

sa, jogos diíVersos e ainda outras
aCtÍ:V'Mades secundárias.
Tuldo ist'O jusrtd'fi'Cou pl�ma­

mente que 'O 18.0 ani'11'ersário de
V'ale do Lobo tivesse sido tã'O
�1g'Il,ament'e assi'll3l�ado cÜ'm' um
Festival qwe difkdI.mente será
esquecid'O po,r quem partidpou
nos aconteciment'Os ali regista-

dos dUa'3!nte os 3 dias de festa.
É q.ue, além da parte desportiva
que teve indiscurtíve1 interesse,
realizou-se também um Jantar
de Gala no Restaurante Rotun­
da, seguido de uma exibição de
fogos de artIfício, shaw com ar­

t!i!stas internaciona:is e dança· no
Nigh Olub KASBAH.
�omm 3 dias de festa e pro­

vas desporrtivas a atestar a vi­
taJllitlaide e a capalClidade organi­
zadol'a da Empresa de Vale do
Lolbo.

infréngindo os mrteresses Ilegiti­
mas de outrém, Assím, a lilber­
dade indliVii'dOOll ou colectiva -

é a faculdade de se fazer e de
dizer tudo quanto não se 0,p0-
nha às Leis, nem aos bons C'OS­

turnes, �:Ls a falta de sujeição
e de suoordínação e a desenfrea­
da contravenção às Leis e aos

preceitos de Moraâ e Cívicos, -
sem o maís elementar ¡prinCipia
de Éüca - não é Liberdade.
Em todos os tempos e muíto

partícuíarmente hoje, a huma­
nídade está Ipresa a dois senti­
mentos: 'O Amot!' e o ódio.
Por Amor, poderíamos deñnír

como a VIDA - por 'Ódio, di­
gæmos, - a MORTE.
Assim, a humanidade só Vii­

verá e será fe�iz, se adoptar por
forma completa e Ileal - a dou­
trina Cristã, - por apoiar-se
nos princípios maís salutares
da Moral e Civismo, ,ilsto é, de
,ideias e costumes, - os mais
sUlbliimes, pois esta doutrina,
verdadeíramente seguéda, ja­
maas poderá enganar a ninguém.
A humanídade enferma e pa­

dece por fazer UIIIla Vlida com­

Iplletamente equivocada, e só
quando o homem se compene­
trar de que deverá eíevar-se,
mais Esp,i'riitua:lmente, para po­
der alcançar um maãor grau de
perfeição, - então, a sua Vida
será melhor, mais dIgna e fe­
lIiz, como tem jus.
PTesentemente fala-se muito

de polítilca e de Economia, e ca­
so curioso, é que a mador parte
das pessoas, é exactamente a

que nã'O tem um mínimo de no­

ção ou de [preparaçã'O, para es­
ta tão vasta e comp[exa ciência
e arte de G.overnar as Nações e
t3!mbém mudlto paJrtic,UiLarmenie
das mais complkadas questões
socii:a:is, - quand'O muito pouco
se fllilla ·e Se sabe de S.ociologia
- que é a base 'Onde assentam
as s.ociedades humanas e que é
fundamen tal em toda a ideia
em matér¡ia social.

(con.tinua)

DO
MUNDO INTEIRO

E ERAM DO SEXO FRACO

Sebastião Coelho, de 65 anos,
ægrícuítor, morador em Azi­
nheira foi morto à pauíada por
sua rnuãher e filIiha" no día 11
de Janeiro. Ellie, embriagado,
queria agredi-las corn a nava­
lha e elas defenderam-se, como
se viu, bem.

Só NO BRASIL

António Ferreira queria ins­
talar-se num bom íocaa para
ver o de'Slfil]Je do Camavaí Ca­
ríoca. Os bons Iugares eram dis­
putados desde atta madrugada e

ere não tima propensão Ipara
madrugar. Quando chegou, tar­
de, usou o argumento dum re­

volver par·a que lhe fesse cedi-
0.'0 um bom Iugar. E conse­

guíu-o, Não o usuêruíu, porém,
por muíto tempo porque a ¡polí­
cia mãitar Ievou-o para exer­
cios no seu campo de tiro.

A'O regressar a casa, certo dia,
Pueblo PadiHa, di'O México, ve­

ri.filcou que a sna casa tinha si­
do assaœtada e qUie }he haviam
roubado 10 mB dólares.
Desolooo, el'rwa pelas casas

revol'V1idas quanK10 encontrou,
esquecida pe�os gatunos sobre
uma cadeiJra,' uma sacola c'On­

tendo 35 mH dólares em 'Peças
de ouro, jóias e notas.
Renunci.ou a 3!presentar quei­

xa.

O «MORTO» MATA
CINCO VIVOS

Morreram cinco pessoas que
s3IltaTam apavomdas de um ca­
mião que æg:uia a grande ve­

llocidade, quando um hOomem

víwo saéu de um caixao que ia
na caixa de carga do veículo -

soube-se na capital do Burundi.
Os cinco tínham apanhado

boleia de um camionista que
viajava para Giitega, cem q.ui­
lórnetros a leste de Bujumura,
depois de conmrar urn caixão
palra enterrar um parente.
Porém, o ajudante do camío­

nísta resolveu «dormir uma so­

neca» dentro da urna, pouco
antes dos «penduras» subírem.
Quando acordou, retirou a

tampa do cadxão - e os passa­
geiros saãtaram IP¡a,ra a morte,
assustados com a visão.

APRENDER SEMPRE

Maria Gi:usle,P'Pina Campanil­
lie decidiu 'agora começar a

aprender a der e escrever, aos 93
anos de ddade, Resídente nurna

íocaíãdade perto de Ban CItá­
]ia), a anciã dirige-se todos os
dãas ao mosteiro 'loca;l onde re­
cebe as lições e diz que espera
em breve poder escrever o seu

nome.

Há g'ente mais nova no nosso

A;l:entejo Ce não só) que bem

IPlI'ec.'i.sa . seg:uá'r o exemplo de Ma­
ria Giuseppiina.

j

VENDE-SE
Uma. oourell'a die telr·�a el

alrvoreiClro nO' 'sí,tio Idb Conoe'­
·Ihio - LO'llilé.

Tra,talr com Virtónila de' Sou-
5'81 Lag�lnha - Arre'ElIim
LOULÉ.

FOLHETIM <AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE>, pelo Dr. Ataíde Oliveira

cujas dienlOmmaçõ:es são ,camct,e!I''ÍSitioas - Ladroeira Grallllde e ÚIJ­
d:roeira Pequen¡al. Não sleflá dVleiZ ,dlilfííciI Ipi1101C1Ul1ar a origerrn deslties
nomes;, sa,boodio-se qUie ,m sle iaJoolllhie1iailll ·errn 1833 !O� famnoDas qUie "

llISSia%twvam os IpO/brles, monlldo!f¡es dias: sitros !próximosl, SjeIl'IViinoo
aq;Uleles¡ diOli� laJIlJ1Jri019 Idle, 'VleI!"dlrudieinas, rOaIVell:nils de 021001. N'O

AlIlgÔSI, iplOIVOIa.ção -do ICfOllWeilihO' .die SiliViesl, há, ,IlIO s!ÍI1)io dio Guiné, Uililia

slerrneJ!hanlte rC3iVefnta londle'pOlr ImurutoSi antas ·ile leSiCOlIlldielll um ,grlaillidie
c["imi'l1oslO :Cloohecidol ¡pe!1o Di0tg'0 do GUB ..

TailDlb,ém a v:oz 'V'agla iaJ£Wma qRlle ntesttas: les/tão leooantadas lall­

gu� m0lUil10s" ¡fugidias ,dio IcasltclO de TlalViIna, qUiandio ,esrtJe foi vomaJdlo

pe�o 'WatI1de D. iPa_dIOI; lassMn relamo :tIaJlnIbém sle dtiz qlUe lesttas, dilLas ca­

vernaIS sle ICOmu;nÚ:Cailll s,ulbrtJell'lI1alnlæme!IlJtre ICOlIIl a Ig:œ.ndle 'Cl3!Vema dio
Abisma.

iExislre rowe 'O OOSSI()¡ la:lJgallwruo a oonlSltall1te ltJria,diiçã:o Ique aIf�iJ:ma:
lCiomœlCiaJI':em-se itodlos¡ os OasretLoSI dia jplliolV:fulcia ,eŒJJtre sii SIUIbrtJeIflJ.'Ianea­

melI1lte; e 'mrto Sle["á lellOOlIlltrraJr lailigum iClJe6lSles Igiliandl� latLg'U!eiÍJl"ões!, ca­

Vlemas, .ou ¡flUmas, que iOlS¡ haœtaJIlJtJet:;, dos¡ próX!iIIll!os slÍÍt!ios, nãO' digam
qUie. sle looil1llUl1i:i.'Cam Clam 'o 1CIa�ltIeJI()l rrn¡a¡is, ipróX!mnlo.

Gomo 'em quase lÍoldas las rfirtegues¡jl8& dIO AiligtalI"Ve, ollrue aJpMC
Of)lm :taIiis oavtemaSI, na: [lt1eIgtlIesri.a die MOIllCai1aipaJaho !há la opinião de

qUle os m'Omos a haJbirt:tall1llim. em tempo, ,e que WlI1Idial IhO'je ali sle cOIn­

SIen1V'am lenaaJlllbadlos:. Piaa.';a 00iI.1IDiæmaIr Iessa: lO¡pimãJO COIl1IÍJal1Il-Sie .dÜJv:ersas
illiisltórrias die ·ÍIIl.J(]¡j_'\TÍ,c!lUIOS qUie !ÍÍ()[:am ISlUrtpI1eelIlldlidos die Inoite ¡por lalq'Ue­
les miSitieriosloiS SJel).1es,. As. ¡ClaJVlerrmlas s'ã'O IPaJI'Ia IO Di06S/O polVO uma: les:­

péaie ,die mapa OOI1Qgtrád:Woo ,dios sJell"l':atOenlQS,. Orude IerrJ.iOOIlItIr uma IOOVelf­
lIlIa latli iJJhJe pamooe Mel!" uma ,antÚig:a l11esiiJdênclia mouriooal, qUle laÚiIlIdia
ho�e !Ooooeil."V1aJ 'COlmo idle lrelfénsl um It.Tisrtle mOlllll'OIIOIU flOll1ffiIOSla molllJl'la,
mas oocan.!traldios,.

Não ilIlJUIito :diiSltJaJIlJtJe ,die MOil1JOaIl1a¡palohJO eXJislte uma lJ."�beIDra Ie

1]a'ita um ¡peg¡o Idienom:iJllia¡dio :o Bum-Bum. As laJVIaJdiernms dio pOlVO
Icosrumam <ia: lali [alVIaT li: :roopa, le8Icotlihoodio 11oœiJ. apil1Oipll'iiald. Há mui­
tiOs lallliœ .f:oi laM lUma� dhamada MOOla Idia Graça: Derpo,is
de Itell.' �aViaJdjOi ,aJ.¡gumas, ¡peçasl de il1OlUp!aJ, 1a¡pare!OelU-l1h!e uma: arti:an.ça,
V'esltlidia ide loooaa1l1JaJdlo Ie aDm um gÜ!llID lelia mesmtaJ tClOlI.'.

A Icriança I(!m 'Víez de se alpll.'oximaJl" œ illaJvaldieci:ra foi SOOJtaIr -Sle

s,olbme a 1J.10u:piru já t1aJv¡rudia. lrudlilgnJOlU-�e la. pOlœ�e mulihJeif com lO prolCe,­
dimeil1lÚo, ,dio �aJl1Oto le amJealçoru-iO, ¡pioo6m, ,em Vle,z Ide atieTiidell.' alais
oOlIlSlewhQS¡ dial muilihiem, oOlJ11ie'çou a CIUSprlll.' SIOlbm a ,11oupa '1aMaldia".

Des1espemdkl :dio iplDocedlimenrto da ciI1Úanç:a, Isaiu à ipl11esSIU: da água
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oC GOJl"'l1e1ll slolbœ ela. A cn1anÇlal, iporlém, -tinha: boas IplCll'Inlas, 'e sa¡f:ou­
-sle IOOilll piaSiffilooa ,aIg'illiJdiade:. Ohegtwda la ,um ¡piÜ'IlIOO qulall,qfUlell' :dleSlalpia­
reGeu, Stem 'qUie a llwvadieiŒ1a p¡eŒ1C1Clbesste 'o ldiectirrro qRlle oomalrta.. Voiltou
¡palna 'O pego ,e �oIi emmlmM la il10upa, que :f:oTailelllXiOlVlatlthada ¡peJo atJDe­
Vlildb g<'ti:.1otlo. QUlail não foi lO s'eu ,e6Ipalllt:O', qualTIidlo, JlIO lul,glaJI' onde iO

garotO' .c.Uf;P�:rru, '1iu dolbrões ,die !lJegi'mmo IOIMO! O lillouT'Ílnih'O lenlcoo­
taldio rei00:l1llPCIIlSIaifa :assim ,os' 'ClJeslgoSJtiOsl ,da 'illlUllihJell.'.

.

DI" lout¡ra ve,z oe:I'1Ja mu:Lhel!", 01arla, Sle hem" lIllIel lelIll!b,l1o' idOl sleu IlIO­

mo, iplaSIg¡oiU fal 11m S:itiD IpIl"óXíimo IdiOl !pego ,e 'vilU o mJeSmo mOllliootho
OIU 'OiUl1l1:0, qUie ICOlm ietSll:ie ISle pæflecilal, que la !chtamatva palLa junvo :die Sii:.
Fa�ila já 'eiSiCUrlO', pOlis. qule tha¡y;ia 1Jelillip!o que IO SIOJ deslCiell.'a [101 SleIll �
ooasOl, ,e a ·mu1hier lfle�:I(�lMeu ,eslcapruI'-sle:-llihie., Ipondo-sle a lcorrer [pia["a
a p'olVlOIação.

Em outil1as¡ lorŒlJS,iões lem síimos idiitverslos tem lS�dio 'vilSlta uma glelIl:til
mOlUlfia, 'veslDrdiaJ .die ibraJIllCO.

NÚi9 roolnllOiS, das ¡pesslOlas, iJdosl8S :Eiguram IIllllIli:Da.� moua::as' lell1:œnm",
.das Illa lfu1egTUlesJi;a ,de MonICIUifla!paJoho, mas essas pesOOlas, 1"eICJelOlSi3$ ¡dia

,Df!oça molcliernJal, SOlIllle¡IlItJe os ICiO!!lltIam às pessloas da SIUI3! linitriuniidaldfe.
No serrol,de S. McigUleil., IPTó:xlilIIllQi :dla mesma iplOMoaçãJOI, l1Jaimbém

têm iSli:d� vrlsrt)QlS moulllillllhas ,e:JJ¡CIa!!lItatdioG.· Entre- Itialis Jiendast COil1J.1e lUma

i'leliativa ao n.ome 00 SIeIdle dia flreg;u.es¡i¡al. Coa:ire ¡peil!a l1lœdJição qoo
MOlIllCialraipaicho lÍ.1J11am 10/ SIOO nOIlllJe Idiruqoo1e: Sle[1rO� qlile lfiei3!lmente é
aiSlSlalZ lalI1Jo, mas tailihado a :pilqUle, Ie SleJll Id�dllVle:. £Site Slea::rIO é ,oorullle­
didlo .pIaII.' Monite Es.carpad¡o. Dæz-SJe que 'iO pu:ti:miJDiJv¡o IpOlVlO fiiJaaJV<'ti jun­
to desse SleIf,flO e piOiI' isso ,comec�dlO pOll' Monte Es.ca�, qUJe, lO'Om

o 1aaJJd!aa: idos' SI6OUlOSi, Sle 'Í�aJllS¡formOlU 00 alcl1Jual Mlonoall1aiplacJho oomlO

UII1lSI es!creve:m, au Monte Carapachl{), 'CiOlIIllÜ' 'e�CII1eMem OlUtriO� piMa
s,e nãOl alfiaSJtar talMez idio nlome rprimitwo.

Há IOILLtoflal9 MCII's,Õies malis· mode["ntas, qUiei :altJ:l�bUlem alquele .nome

e cÜ[1ounstâncnla dle hiaJVlell.' naqiUleJe s'ÚtliJO, la!!lItIe& ldie IIlllalis ipOMooldio,
uma lcasal, 'Onde IhaJbn'taJva 1hlllIlli IMelha q'l.lle tmlbatlihlalVa em 'oa¡paiOhos"
que ll11'anda,y,a iVeill'dlell.'. DizelIlldio-se poll'ltIa1I1lto 1IlI0 ipf'IDC'Ílpi'01 Monte dOs
Capachos:. Aoho, iplÜlJ:lérrn, ,em e.Xitren1iOl COTFl'iqUleIDra. 'llIIllIa, mM oll1ilglem
,e ,Cil'IeIio qillie só à maJ1Ii¡a de qUJelflelJ." expmlClaJl" tum sle JPlodiei laJÍi¡",ihUlilf
aqulet1a 100000i,gtem. . .o muito [',eMelJ.'len,do priJolI.' Simias:, ,fjailecidb há arnoo, e

L

qUie tiniha boa lição dbs WlVlfOS 1aJnJt:1gos:, ladloptwa !aí rprtimetill1a olflig¡em,
na-1JunaiLmenlt:e ipOl[ a Itle[' leThClOnrt::radio em. aJ¡gum míO.

O SleIf.1'O dia Cabeça, acima mentcro'Ilialdlo, rtíem dnoo quilómetros
die leXítlelIl.São Ie quasle :trrês; ,de Jarg¡um: pooc:i¡pliaJ a nfaOOeŒ1ltre da piOlVioa-

•
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QUEM SALVA
O PALÁCIO D'E ESTÓI?

(Continuação da pág. 1)

O primeiro chamou-se Fran­
cisco José Moreira de Br.ito Pe­
reira Carvalho e vasconceíos
(natural de Faro, onde nasceu

em 1756 e raíeceu em 1823, com
66 anos de idade).
Coronel do exército português,

Francisco de Vasconcelos deu
uma recepção especsacuâar ao

General Maul'IÍ!ll, quando este se

radæou em Faro como gover­
nador Mill!itaæ da região, duran­
te a ocupação francesa.
Quando os franceses foram

expulsos deñnítívamente após
as suas três ,Í!Il:vasões - a de
Junot em 1807, após a recusa

de Portugail em fechar os seus

portos à Inglater,ra, contrarían­
do a intimação de Napoleão; a

de Souli em 1809, e a de Masse­
na em 1810 - o coronel Fran­
cisco de Vasconcelos viu-se obri­

gado, a aoandonar a carreíra das

armas, acusado de traâção, e a

par:llir daí o seu Pæláoío entrou
em decünJio.
Seu ,f:i(lho, José Maria, rece­

beu o Palácio em herança e, ao

morrer, em 1875, não deixando
f:iIlhos, determínou que o usu­

fruto do palácio revertesse a fa­
vor de duas írmãs, também sem

fillIDos, devendo ser vendido de­

pois da morte de ambas e o p'ro­
dUlto distri'buído pe�os pobres da
aldcla.
Elm 1893, após a venda deter­

minada, o paláoio é adquirido

A Voz de Loulé, n.O 780, 29-5-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE ALBUFEIRA

ANÚNCIO
Processo n.O 35/79

(2." pubiJi'oação)

Pello Tribunali Judioial da
comaliCl2, de Albufeira, na Ac­

ção oom ProcessI() Sumário

pendente na Única Secção
de Piro cessO'S, movida por
José 6dulalrdo Palma Soares,
sorlri'oiltlacfo.r com es'orirtó rio
ne,slta villa" na qual�rdade de
Aldlmimli!s,t�al(,br da Massa F,a­
I¡ilda ,n'a, Fa�ênoi¡a da filrma
MANCERRO, LOlA., que te­

ve it sua s'e® em Albufelilra
comltra PRANK JAHVIS RO­
GERS, re!s,i�'nte em p1arte
incerta da Inglaterra e com

última relsidênoila çornheoilda
em 15 Ox,folid Square, Lom­

don W2, na I,ngl,arterra, él es­
te réu cirtadb ,para contes,tar,

apre'senltlanrcb a sua ,detfesa
noo pra,zo de DEZ DIAS que

começa al decorrer ,de,pois de

�imdors oos Éditos ,de TR I NTA

DIAS, corntalda da, dla,ta da

segrumda e ú�tima purbl,iœção
deste anúncio, sorb comiIOla,­

ção" de vir a' seir condenado
no, .pedido e que consiste em

s,er o réu condemrardo a pagalr
ao aluft{)lr a quanti a de Q UA­
RENTA M IL OITOCENTOS E

OIITENTA E SEIS ESCUDOS
E SESSENTA CENTAVOS,
acresoida de juros e dema,is

legal, ¡pelos fundamento,s
constantes da respeotiva p,e'­

tição, cujo dUipllicado se' en­

COIOitra n'a SeCrertialliila de,ste

� Tlii!buflra� à s u a cIlirsposi ç§o.
r' Albufe,i'ra, 2 de Maio de
, 1980.

. O Juiz de Dilre'i,to"

, Pinto
O Escriv. Adj.,

! a) Manuel luís Marreiros
dos Reis

!,(

por José Francisco da S,i]¡va,
mais tarde agraciado com o tí­
tuto de Visconde de Est-oi, pelo
Rei D. Cados, que era seu ami­
goO pessoa:l e alpaiixonado, como

ele, pela caça.
Homem riquíssimo, o V,iscon­

de de Estoi ordenou importan­
tes transformações tanto "no pa­
lácio então arruânado, que trans­
,formou numa ILuxuosa vivenda
em estño 'iltalliano. A 2 de Maio
de 1909 - a dezassete meses da
implantação da Repúblfca e um

ano depois do regicídio que vi­
timou o Rei D. CaJ:110s - as.

obras de restauração mandadas
efectuar Ip¡elo Visconde de Estoi
eram compíetadas, dande azo a

uma festa de grande luzimento,
provavelmente com a presença
de D. Manuel II e da Ræínha
D. Amélia.
Entre as muitas peças artís­

tícas conta-se, no pavífhâo es­

pecial, um deslumbrante presé­
!P'io da autoria de José Pedro da
Cruz Leiria, hoje já dansñcado,
como quase todas as peças ar­

tísticas votadas a um revoltan­
te abandono.
O f,ill.lll1:e 'português «O Prãncí­

pilO da ssoedorías, do arquãtec­
to António Macedo, aproveitou
mtersores e exteriores do Palá­
ci'Ü de Estai, mas sem ciiar a

sua or,igem.
O Diário da República de 29

de Setembro de 1977, publicou
o Decreto 129/77 em: que, no seu

artlJgo 2.° é atrilbuída a clasl:Mi­

cação de «imóve! .de j¡nrteres��
púbLiCO» ao Palamo de EstOl,
«c.om os seus jardins, fontes e

estatuárita».
InfeLizmente, até hoje, este

decreto não troux!e qua�quer be­

n�fício \para o Pruláci'Ü de Estoi,
cuja degradação continua. A

poucos passos, aJ�áJs, do q1;le se

passa com as Rumas de Mrkeu,.
em que .os restos de Ossónüba

se vão extlingurilndo como se es­

tivéssemos ,em terra de cafres.
Tão 'escasso é o ArlgaTVe de

museus e de jardins, mas o Pa­

lácio de Estoi parece demons­

trar o contrário. Tão vasta é a

sua área, tão vaifliada é a sua

f,lora, tão orig,inais os seus re­

c,antos e as suas veredas - mas

nin,guém se dispõe a ,impedlir. a
sua destrurição totaL. Tão vallO­

sas as suas obras de aæte - mas

nem a pedra nem o mármore

reSliistem.
FaLa-se agora mulHo, na Se­

cretaria do Estado d� CuItura,
como se viu no Iprog:rama da te­

leVisão «40-60», na defesa do

património artístico e cultural..
Enquanto se fala, dreixa-se o

PaláCllo de Estoi abandonad1()
aos ratos, aos propriamente di­
tos e aos ou.tros ...
Assim vai Portugal e, com

ele, este Algarve que não tem

culpa.
VITORIANO ROSA

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES

Andrade & Andrade, Lda.

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282

LOULÉ - ALGARVE

SECRETARIA NOTARIAL
D,E lOUlÉ

1.° CARtóRIO
Notário: Licenciado Nuno
António da RoOsa Pereira

da Silva

cbs gerentes. e' allrtelrardo o

alr1Jilgo 4.° e o n.O 1 db arlitigo
6.º do pacto social, que pas­
sarram a rtler a sequinte redac­
ção:

Alrt.O 4.º - O capirtJal SiQ.­

d!a,1 lilnrtelglf'ialmenlte reallli'�aldb
em ,dilnhelilro- e nos outros va­

I arms conetentes dai respecti­
va eso!1ii1Ja é do montente de
500 000$00, e está di�ildlido
em quetro quotas :ig,ura!i!s de
125 000$00, pentenoendo uma

a cadar sócio.
Alrt.º 6.° - 1. Todos a's

sócios são nomeados qeren­
tes, sem caução e corn ou

sem .remunef'iação conforrne
forr dellilberado em Assemoteie
Gerei. Pera orbnig'ar ",aJ!ilda­
mente a sooiedade são ne­

cessá nira,s es assênetures die
dbi!s qerentee ou .de . seus

procuradores, devendo urna

detas seir sernore a do ge'-

relnlte António Malrira Andr,ade
de' Souse ou rnulher, Moolue,la
Mall1ila Idle B r:i,to Barraoha el a

outra de quralque'r OOS gelren­
tes Vallter Lampre:ia Contrei­
oas ou Flililipe, Mam¡ue,1 Lam­

preie Conereiras. seívo quan­
ta aos actos de mero esepe­
dielntle, em relação eos qeais
é slulfiirOiente ,a assinetuea de

qru.arlquer gerence.
E'stá confoeme,
Secreœria Nortall1irall de Lou­

lé, 18 de! Abrill ·dIe 1980.
O 2.º Ajudante,

Fernanda. Fontes Santana

VENDEM SE
Apartamentos de 3 assoa­

lhadas em FARO ou troçam·

-se pelos de praias.
Trata: Manuel Bota Filipe

Viegas - Vale d'Éguas -

ALMANCIL - Telet. 94115

Trespassa-se
M inri-Mercado, Gharou1Jarila

e T,alho, no Cen,tro de Lou�é.
Informá n a R. Poeta Alei­

xo - 6di,fício Imês, 1.º, IEsq.º
- lOULÉ (,a partiilr da,s 19

Certifico. pam e.feirtos de

pubãcaçâo. que pair escntura
de hoje I,avliarda de ,fils. 22,
V.º a 24 v: do Ili,vm, n.º A­
- 114, ,d� notas palra esentu­
ras rdi'",e,rs'ars, efa, Certório. aoi­
ma referido, os sócios da 500-

oi'edardeloomeroilall oor quoras
de re'sipOinsabilllirdarde 'I,irmirtaldra,
Dom sede na Rua D. Palio Pe­
reis Correia, n.º' 16 .a 20, or/c,
des'ta ",ill,a e' freqcesia de S.

Clemente, que g,ilr,a, sob a ,�iir­
ma de «Andrade- & Arnrdrarde,
LimirtJada», F'l1andsoo José
Andrade de Souse e Malrira
lvone Madeli'ra Correia de

Sousa, cederam as suas quo­
'tais no valor nomirn,all de
125 000$00, carda uma, res-

,
-

pe;ati'V'amen1le a F'il'i¡pe Manuell
Lampreia Contreiras e Vetter

Lampreila Contreiras. pelo
que saírram, dia sOClierdarde, re­

nunrOilalr:am à g:erênrcia e a,uto­

nizoalnam que o seu 'apel,fido
oon,tJinulals,s,e' a fazelr palrte dia
tilrma: sOloi'a!l;

Pel'a mefllma elsoritUll1a fo­
ram os oe'srs,iOlná rios nom'8'a-

LUÍS PONTES
ADVOGADO

Rua D. Paio Peres Correia,

N.o 21 - Teler. 62406

LOULÉ

�--- "------

Ezequiel Rodrigues Neto
ALUGA-SE
ArmazémOficina de Reparações

Auto-Mecânica - Bate-Chapa
e Pintura Com 60 m2 arprox,imada­

men,te, na Rura mogo Lobo
Pereilr.a:, 38 em Loulé.

Infolrma. Te,l,etf. 62977 Cru na

me:sma, rua, n.O 40 - lOULt:.
.

(3-3)

SITIO DE BETUNES

(Barre,iras Branca,s)
8100 LOULÉ
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DO ALGARVE
PARA LISBOA

MARQUE 8

""'a .

''''''�'''�;:
Nas suas ligações' telefónicas do ALGARVE para Lisboa <

utilize o indicativo 8. Obterá ligações mais rápidas. E a

partir de 16 de Maio pode ligar também de ODEMIRA
para Lisboa, com o mesmo indicativo.

Mais uma ajuda en/TLP ao desenvolvimento regional.

j L'�"'l!<:i'

� * CORREIOS ETELECOMUNICACÕES DE PORTUGAL
V!'!!!Y� TELEFONES DE LISBOA E PORTO



CIDADE
NAS PRÓPiRIAS

Crónica de LUíS PEREIRA

Casas e generaãizações. Ruas
e-o ímputso das pessoas. A tra­
jeCttól'Iia do ",e1Jho do jardim. Ci­
dade - uma regtão crítdca, um
quadrado de indiiferença que a

rotina provoca. Os cMcUllos de
uma vida, e a juventude aco­

moda-se ingere a analogia das
gaíoías ·tu:t'türads, olha o museu

em rumas, a- torre onde a _cego­
nha faz nit!.:no.. A cidade estén­
de-se condícíonada. mas restri­
ções 'da 'própfd'á -nafureia hu­
mana, a caixa do baruãho, o Li­
X!O usual das avenidas e das

docas, os becos da Ievtandade, a
trãstesa dos bulevares, o COI1pIO
e a sígníñcação de uma moe­

da, rotíneíramente a realãdade
da fá.ibrica, o desemprego e as

apoquentações do quotídíano, os

vicios int'I1Oduzidos com a mon­

tagem da 'prostirtuição e a venda
das drogas. Mas há o Lugar que
cneíra a suor, o bairro das gueí­
xas, e a 'tensão .do sexo como

ganha-pão ...

'Cidade - essa extensão em

préd!ios ail'tQs e barracas die ma­

deira, com esforço e preguiça,
com estétdca de ,pastelaria re con­

solidação de mend,ilgos, a cdan­
ça que COl;llIpiI1Íll1le a bola de tra­
po 'e'o menin'o que salta com o

combóio eLéctrico. O peso da so­

ciledade - diferenças e todas
as ,ildad�s I1epresentadas com a

rungústda e as mari!s diversa's
orientações.
O jo",em sem luz ",erde, o ve­

lhO' embasbacado dIan(;e dos se­

má:f:Ol'os.
Greve ao trabaIDho, passeios

vest:iJdos de mãos ilsolladas, fecha­
das numa curva aparentemente
gl'upal, mas o padrão Hpd.co de
uma sol'idão genemlirzada, a

fJ:1UStJ.1ação interior da família.
Clidade - sécl1'lio em c:rise, er­

rQS mudrtíssimo acima düs ar-
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PALAVRAS,
ranha-céus, a confusão e o cri­
me, a CU'l.ij:llll do homem reside,
I1eqUlisiitos do pecado, as creden­
CiMS da prostitutição. ao assas­

smío, as drogas e o comercíatís­
mo fá.c.i!l', como rotuão e etique­
tas.
CdJd'ade de obstáculos, a actua­

]idade -po1írt:i'ca, os síntomas de
um comportamento extravagan­
te, a poluâção do meio, a des­
truíção do ambiente. Cidade re­

sumida nas palavras: Homem e

Evolução, Descritos os choques.
A própria destrudção. Olhos pas­
ruados para tema de hlstórra.
Tool'lÍ.as fuJlsas adequadas às ca­

beças repetidas. Os ,ponteiŒ"os do

relógio da Vida marcam a hora
dos lamirtes.

A�ora a oídade das' superstí­
ções." O medo do homem para
que a destruição seja encurta­
da, para que o impulso não se­

ja aurneœtado. Fllllando com

malor exactidão, é evidente, que
a Vida exige um grande cuidado
e habiIœdade. Na cidade O' impor­
tante não é viver-se 'ou tentar
os métodos e os costumes, tam­
bém não é abrâr o caminho à

conrrontacão Iprermanente com

os 'quotidianQs vazios, na c:ilda­

de, o dmportante é moorer a vi­
da sadia do campo tornando
prOdutivo cada canto ,por onde

lpassamos,. A criidaJde deverá. 'estar
nia equtlíbl'lÍ.o do cérebr'O, pa¡m
que o homem, com sua evolução,
não tenha de V'iver numa por­
ção de sUlbstâinc'ia amarga, criti­
cando-'se e· autodestruindo-se.

A cidade e a relati'vidadJe -

diiferenças q'ue se criam, pelo
exemrpll'o, da no.ssa velo.cidade
variável, o negatiV'i.'smo irntri­

g¡¡¡nte desse PI1og¡resso descuida­
d'o, de células mort,ais. Para que
a ddade não seja um morrer

mais depI1essa, o 'rec'urso à æor­

ganização do ,pensamento. Abrk
urn caminilro 'Pam o equilíbrdo
men-ia'L ..

Um bebé· não pode
Os iprirmeims tempos de v�da

do bébé ,têm uma d-mportâJnda
'f:UIlldamen,taJl no seu desenvolvi­
menlto psíquico. A par das suas
necessidades fiSi�ológicas de a]i­
mentação, higiene, calor e sono,
o bébé sofre de uma premente
e como que «anc,eSt,ràl» càrênda
afecltdva. Os ciJenHstas quando
se refetrjOO1 a isso fa;l¡¡¡m de uma

«sociaildzação primá.rim>. O bébé
tem necessidade de se sentir
amado pOJ.1qu<e, a paI'tir dp mo­

mento em que n3JSCie, C:J.1esce

dentro dele 'o desejo de protec­
ção

.

e segumnça. Para desabro­
char com na;tura;litlooe esse ser

tão. ¡pequeniill'o e indefeso. dama

pela sua aJceHação no. ,meio �m­
hierite em que vive.' E por liSSO

qru:e' o amor dos Pais· (oU de

quem os SUibstitua) se tome es­

sencial' ao seu equdlíbtl.'lio. futiNo
e até à sua sobrevivência. Estu­
dos rea;liQ¡ados demonstraram
que, quando aiS criwnças recén:­
-nascidas são 81fastadas por mUl­
to tempo dQS cari:nn'Os da mãe
(ou de ,¡¡¡lguém qu<e a pudesse
sUlbSÍ'iitudr), elas a:c8lbaram per
adoecer gra,vremrente.
Não baS/ta mudar as fraldas

do. bébé ¡para que lele cresça de
foorm saudável. Não basta fa­
zerem-lihe a 'cama de lavado, da­
J.1em-lhe banho todos os dias e

as Meições a horas, ¡para que
se sinta fe1iz. A criança precIsa
de ser amada desde o berço e

até aItlItes di:sso! E quem melhor
pode dar..¡l$e esse calor a,fectiv<?
senão a mãe e o ,pai. Cabe aqUl
perguntllir o que se passa com

os béMs deixados nas amas ou
nas CJ.1eches? Podíamos respon­
der que durante os três pri­
meLvas meses de vida o bébé
c'Ostuma fkar entregue aos cui­
daJdos malter,nos, uma "'tez que
existe a lij'cençra de .parto. Foi
¡para bem do MM' que tal li­

cença foi instituida e pr'Ocura­
-se ag'ora a;lorngar este período.
à semelhança do que tem vin­
d'O a ser fei,to em muitos países

•

vIver sem amor

da Emopa. Em face disto, se a

ordança fôr depois para uma

ama 'OU para uma cl'leche, seria
ev�denrtJemente desejá.v:el que a

acarinhassem. Por esua razão
também se torna importan te
que essa ama ou essa cr,eche
seja.m escolhidas [peloos patis com

o máximo cuidado.
A cI'iança aprende a a:In¡¡¡r o

próximo ,quando ela própria é
amada. E é através do sentiiJ:nen­
to amoroso dos ,pai's que e�a será.
c-apaz, mais tarde, de trarnsmi­
tiT esse sentimento li Qutrém.
Ouve-se dizer, por ve2jes., que
quant'O menos·�dade tiver o bé­
bé, menos importância terá. uma
eventual s®!llJração da mãe

,�.('quandú 'se diz separação, is,to

sign�.fica semanas ou meses) .

Dd:llem que «como a oriança
ainda é mll.tito pequenina não
percebe nada do. que lhe acon­

tece». Ora isto é totaImente fal­
so, segundo. afirmam os pedia­
tras e os ,psicólog'Os. O bébé s'en­
te o ¡¡¡fastamento da fiigura ma­

terna, assiim tOomo senitirá. uma

grande insta;birlidade a;fect1:1va se

fôr tratada todos os dias por
uma pessoa d-iifBrente. É funda­
mentaL para o desen",ol:wmooto
mmmonioso do seu eu que o

bébé comece a criar mízes no

coração dos seulS ŒJlais, dos seus

!irmãos e de todos aqueles que
o. rodeiam, desde o momento em

que nasce, quando não muito
ames disso, ai,nda no ventre de
sua mãe.
A Comissão da Condição Fe­

mInina, na Av." Elia;s Garcia
12-1.·, 1093 Lisboa Codex (tele­
fone 732835) ou na Rua Dr. Ma­

galhães Lemos 109-2.·, 4000 Por­
to (telef. 21996) env1a gratuita­
mente, a quem o solicitar, a

brochuŒ'a «Pil'arn-eamento Fami­
liLar, Ser Responsável pellO Nas­
cimento dos Nossos Filhos� ...

Comissão da Condição.
Feminina

A An continuará a ser, o único meio de salvar, do muito que havia,
o pouco que nos resta
A «Oposição» sooíæãstas e co­

munístas, que apodaram, por
desonra, a frente democrática
A. D. CAiliança. Democrática) de
«Direita Reaccíonánas, estão na

verdade a contríouír em parte,
em face do reconhecimento po­
pular, da competência, eoerên­
elia, coesão. dígnídade e senti­
meritos patríõtícos dos ecompo­
nentes) do «Governo da A. D.»,
pam que os portugueses creiam,
que na realidade, está. na «Di­
reita» a única altemañva váãí­
da de salvação, do pouco que
resta,
Naturalmente, sendo assim, a

ideia impôr-se-á e de acordo
com a frutificação da acção
governamental, a breve trecho,
não será. nada d�fí:eil concluir­
-se que: «a Alliança Democrática
aãargará a área eleítorat e ga­
nhará, sem problemas de maior,
as próximas eleições l:egisl'atd­
vas, com funções constítuintess.
A «Oposição» nada adianta,

acusar o Governo de «Direita»,
porquanto os portugueses têm
bem IJ)resente a situação de de-

saãre, porque se saídaram as go­
vernações após 'o gGlJpe de 25 de

.

AibriJl:, passanrío pelo. 11 de Mar­
ço, periodo negro do governo de
Vasco Gonçaíves, que, o 25 de
Novembro pôs côbro, de autên­
tica tragédia nacional e a seguir,
pelo governo do Dr. Mário Soa­
res tão fracassado, que se abeí­
J.10U da sítuação de rotura, pelo

por
-FILIPE VIEGAS-

que demitido, com graves res­

ponsabííãdades perænte as situa­
ções aãarmantes deflagradas, pe­
la mani-festa íncompetêncãa,
oportunismo e nepotismo gene-'
ralízado, a que deu azo, com

reflexos gravosos em todos os

sectores da vida nacional.
A manutenção eñcaz, do re­

gime democrático, exigiria con­

comitantemente uma «Oposição
Vá.ltlda», que se expressasse em
termos de coerência e compe­
tência não demagógicas, ímagí­
nativa no construtivo e não no

TÉTANO - Um
O poI'tuguês vi",e muHo agar­

J.1ado à terra, às actividades agrí­
colas'.
Elste campesi-smo envohlle as­

pectos muito saudáveis e belos,
sem dúvid'a alguma, mas impLi­
ca, também, mufutos e diversos
niscos, alguns de m¡¡¡ni:festa gra­
vidalde.

:Él o CasIO do tétano, quase sem­

pre mortaL e -a que .está. mUJito
sujeito o. trrubal':h:ador do campo.
Por estranho que pareça é o
rWsco que mads facilmente pode
ser 'evitaJdo.
Esta doença exisrbe em todo o

mundo ,e carncteriza-se IPor f'e­
bre e contracções extremamente
dolorosas dQS músculos da fla­
ce, do peSCIQÇO, d31S costas, do
abdómen e dos membros. :Él ,de
prognóstico mulito veservado,
dada a sua a,Ua tax-a die morta­
lidade. Tem um periodo de in­
cubação va'l'IÍ.¡í,V'el, mas, noormal­
mernte, voo die 4 a 14 dias.

O agen·te causador desta ter­
ríveli doença é um ha'Cdio, cujo
nome correoto é «dostridium t'e­
tanh>. Este bacilo ¥ive, habitual­
mente, no interior dos irntesti­
nQS dos arnimads iJ:rerbívoros,
prilllcipa¡lmente nos c3ivalos, daí
ser o ,excæmento desies anrima:is
o principal veícu�o da doença.
Mas não é só naquel'e ambiente
qUie se desenvQlive, como vamos

Vlér. Com ,efeito, este bacHo nl3.o

necessita de oxigénlio 'Par-a vi­
ver. Desenvolve-se e mulitilpilli:ca­
-se na matéria em decomposi­
ção' produzindo uma toxiln:a Vii­
ruIenta æsponsá.vel pela doença.
Esta toxina é deSttruillda pelo
calOlr, ,pel'os ác:idos e alca'liinos,
pelo á:Lcool' e <pelo suco gá:stri­
co, Ma:s em facre destes elemen­
tos desf'avoráveis ao -seu desen­
volWInento o bacilo do tétano

¡PŒOOUZ uns esporos mudto resis­
tentes ao calor 'e que podem so­

breviver indefinidamente 'na

terra seca ,e nos detritos. Isto
expliica 'por qUie se pode contrak
um tétano por contacrto duma
ferida 81beJ.1ta com terra, ou por
golpe ou arrailhão Iprod.u:zJido
¡POT um arn:me ou p,rego ferm­

g¡en,to e não só nos eXlcremen-ios
dos ¡¡¡nimais.
Por ser uma doença produ­

zida 'por um baci.ll'O e respecti­
voos esporos, que hablitam espe­
ci�lmenrte as zonas ruI'alts, foi,
em ,quase todo o mundo, con­

siderada como doença profissio­
nal dos agrn'Cultores, como tam­
bém a;cont1:ece entre nós.

Referimos' atrá.s que, ,em con­

traste com a extrema graV'idade
da doença, era 'fáci<l e efic.ien te
a sua 'prevenção.
Há. dois tipos de p¡revenção. A

ooHva e a passiva. Esta úl-tima

aplica-se qua'Mo se é vítima de
um ferimento em c'Ondi.ções sus­

ceptíveis de contraiT tétano.
Coosiste mormalmente na apli­
cação de um soro, se nunca ti-

problema rural
ver sido vacinado, ou de uma
nova dose de vac:ima, se já. a ti­
ver felito..
A prevençãJo acti'va - a va­

cinação - é a que interessa
mais, uma vez que a ·a;plicação
dIO soro ¡¡¡nrt¡,tetâni!co ·tem redu­
zido tempo de imunidade e é
s!Uscel¢ível de proVlocar alergias
desagradá.vei.s e perilgosas, ao

contrári'O da vacina, aJbsoluta­
mente inofensiva· e .

que possui
uma Œ:pacird'ade de imunização
que vad pa'ra além dos 5 anos e

se renova, por uma sdm:o'les apli,
cação de nova dose de ",acina,
cada 5 anlOs.

Graças à obrdgatoriedade des­
ta vacina par'a mruiitas aotivida­
des profi-ssilonlllis, prirCldpllJlm'en­
te as ,que estão -em contacto com

a agriculrtum e s'eus 'PJ.1odutos,
para o.s estudantes e trabalha­
dores de certaS! indústrias, di­
minuiu muirto o. núm'eTo de ca"­

sos de morte ,por tétano.

Em face da 'gJ.1aVlidade desta
doença e inocuddade da sua va­

cilIla.ção, estamos em crer que é

possível:, a breve prazo, alcabar
com a pequena peæe11lt:agem de
casos que adnda se veri'filcam,
sendo necessá.œlio uni:camente
que todQS se esclareçam e fa­

çam a sua conrveniente profiIa­
xi:a, isto é, a vacinação.

FERNANDA AGRIA

destrutivo, essencialmente vín­
culada aos valores de raízes tra­
dleionaJis da nossa cml1mçãro e

cubtura, ditlad-os pelo enobreci­
mento do sentimento e espíríto
patrãõtícc e não, como se tem
exprãmído, a «Oposição socíeíís­
ta-Comunísta», pelo abuso na

teoria de «slogans estafadoæ, em
não correspondência à prátíea
usada, na teœtatíva frustrada :de
apresentação de 'imagens fa1se:a­
das, CQm desígnios sobejamente
Cllarificados re que, só aos íngé­
nuns ou aos burros» Ip'oderão
añecter, 'com a consequente ma-:

n�pU'lação. 'prát\i.ca usual; a de­
sembocar em greves, tipo selva­
gens ,polític:as, em 'que já, a

maioria não alinha sem razão
de ser, corno as 'passadas e al"
gumas mads, em v-ias' de prepa-
ração e a surgir. .

.

A A. D. não- é contra as gre�·
ves Idos trabatnadores, antes as

defende como um direito legí-:
timo, como forma de reínvíndí­
cação de melhores condições
laborats ou sociais, se Justas e,
não como ,foJ.1IDa de pretenso.
ínstrumento de derrube do Go-.
vemo, ísto é com objectívos-pu­
ramente políticos, [p!artidários
ou de desconsoíídação e destrui­
ção das estruturas e órgãos- de- '

mocráticos, -tentætlvas a que· se
tem ¥imdo a I'Iissisti-r, com enor­

mes 'pæjuízos pa'ra o Todo Na­
cional.
A «Oposição» deveria oferecer

por lComportamentos e atitudes,
ao seu elieitorado é não só, co­

mo a toda a Nação, a imagem
dara de' alrt:ernativa de !'lOder,­
ou no caso presente, impossdhi­
!lJi:tada por ooI1encœada de apre-.
sellitação de ta'1: imagem tentar,
dentro do poss,ível, 'Oferecer a

'possilbiJ.idade de I1ecuiJeração
temporal e, v:1r mais -tarde, a

3ip.resentar-se com ¡perspectivas
válidas de aMeImância de g'O·­
verno e não, 'como se comporta,
por acçõ�s 3Ig:ressivas de derru­
be do «Novo Go'V'erno», sem re­

flectir nas consequêrncias. Deno­
tando complexos e desvairamen­
to.s; por ereMos de trauma psico­
ilógico, a «OpOSição», que se evi­
dencia desast,radamente 'por Fo­
me de Poder, tOl'\na-se ¡perigosa
e indes:ejãvel p'Or prejuddcial.
Nesia. si,tqação e posiciona­

mento a «Oposiçã'O», não cum­

pre a sua função em «Democra­
cia», qUie ser-ia� ,fiiscaiizar 'Os ac­

to's do Governo, nos termos da
Constituição 'e ¡¡¡pon-tar 1110 elei­
torado as aLternativas, julgadas
mais razoáveis, e não como o.

faz, de contra:m¡¡¡r a vontade da
maioria eleitora1-, expŒ'Ímida 'em

"'Ot:Cl Ilivre, em 2 de Dezembro.
Logo a «Orposdção» ¡¡¡fasta-se das
regras de oiro da «Democracia
Li'vre» e, sendo assim, está. fora
do «jogo democrático».

RDP lê
notícia

e

de
comenta
«A Voz de
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rios que merecerem a Jaime da
Siiilva Pinto (autor da rubrIca «A
C1!d:ade e ¡¡¡S SeJ.1ras») a notícia
que recen,temente publká.mos
aceroa do 'Í¡ncrement:o da pro­
dução de morangos no Alg'arve
e a 'p,ropósiJto duma reunião rea­

limda em Faro entr'e 35 produ­
tores dessa delikio.sa fruta e du­
rante a qual foi revelado que
os 60 hedaœs 'plaJntados deviam
g,arantir ulIDa produção de 300
t'Onelladas .

Pois esta notícia mereceu da
RDP o seguinte comentárIo:
«Quem há por aí a gostar de

morangos?
Se nos fosse ¡p'ossível, reœber

a resposta a esta pergunta, es­

tamos -certos de que ouVii,ríamos
mi.:Iihões de vozes, e mais entu­
si'asmadamente, vozes de crialn­
ças, a di:ller: gOS'lto eu! gosto
eu!
PoilS al:egremo-nos, porque pe­

lo menos no Alltgarve, há mo­

rarnguekos capazes de produzir
morangos, 'que se não chegarem
para «da,r e vender» trão che­

gar de ce;rteza ... para vender.

Loulé»
Assim se ¡percebe, da notícia

que ¥imos n'«A V:oz de L01Ñé»,
jornal que os l'ouletanos, podem.
ter fpesco de timta, em suas

mãos, uma vez por sema;na».
POUICOS dIas depoils, Jaime da

S1'lva Pint'O vdlita a lembrar-se
dos delidosos morang'os d'O Al­
garve (de qUle, com certeza é
llipreci<ador) e 'lanç'a 'para o ar

no-V'o cQmentâo:rii1Q nestes termos:
«É cLa,ra que 'a notícia é de

regozijo, não aipenas 'pail'a a eco­

nomia do Ail,garve, mas para a

economia do Piaís.
Nas eXiportrações - e toda a

gente o. 'saJbe - assenta em

grande parte, ou pode assen­

tar, a riqueza, ou pelO m'enos,
o 'equHfbrio económico dos Po­
vos. E por tail, 'feliicriltemos o AI­
gaf<V;e e ... ,fel!i'Ciitemo-nos!
Mas à vi,sta de mntas tonella­

das de morangos - e ai,nda há.
outros mornngueiJros noutras
regiões do País - taLvez não
seja 'por demads esperar a pos­
sibi!lidade ... de 'passarmos a en­

contrar, também nos mercados
nacionais, -algums dos mimosos
fruías, um [plouco mads ao jeito
da maioria das nossas bolsas ... ».


